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M f f l S NOTAS 
—Pontua l corao um inglcz I—Diz-so 

do indivíduo quo cumpro religiosa-
mente a sua palavra, o compromisso 
quo tomou, som dlscrepancla do um 
segundo, do um momento, para mais 
ou para monos da hora estipulada. 

15 lia séculos j á quo aquolla phraso 
faz a volta do mundo, correndo de 
bocca em becca, com todo o vigor de 
uma vordado indiscutivol, com todo o 
acatamento do uma lenda transmittida 
de pais a filhos, o acceita nnanime-
nieuto, do braços abortos, como so fõra 
um artigo do f ó . . . 

Quanto a nós, estamos quosl a du-
vidar da infallibilidado dessa londaria 
opinião que tom andado por ahi a 
canonlsar como o nec plus ultra das 
coisas pontuaos a . . . pontualidade in-
glcza. 

H sobram-nos razflos para isso. 

Ninguém ignora quo a Estrada de 
Porro de Santos a Jundiahy í tudo o 
quo pôde haver do mais tnglez, nfto 
sondo oxaggorailo aftlrmar quo olla 
representa um pedaço do torritorio da 
Inglaterra encravado om torras pau-
listas. 

Ora, se assim é, por amor da fama 
o ronomo nacionaos, aquolla estrada 
do forro dovia ser pontual sompre o 
em tudo o por tudo, do sorte a dar 
mais brilho aossa historia da famosa 
pnntualidado inglcz». 

Entretanto, nfto 6 pontual a estrada 
ingieza I 

Vejam. Ha 7 nu 8 dias, um cava-
Ihoiru rusldonto nesta capital, tendo 
do ir a Campinas, dirigiu-se pura a 
estaçfto da Luz, chegando lá sois mi-
nutos antes da partida do trem. 

Mas a despeito disso, o guichct onde 
B0 vendem as passagens estava j á 
foehado, tondo o referido passageiro 
do ombarcar som biiheto, o quo oeca-
siouou uma dosagradavol troca do pa-
lavras entro o íuu-nuo o o ompregado 
conferonte. 

Note-so quo a bilheteria so fochou 
antes do trom haver chegado á plata-
forma. 

Sabomos agora quo, om dias da se-
mana passada, duas pessoas quo ti-
nham urgonte neccssidado do ir a 
Santos, chegaram á cstaçflo, compra-
ram bilhete do pa ragem o, sem es-
perarem polo trõco, seguiram, correndo, 
para a platafórma, a tomar o trem, 
quo nfto conseguiram alcançar, porquo 
j á ostava em movimento o partira. 

Os bilhetes dosses passageiros catão 
om nosso poder. 

Por estos dois casos vó se que a 
disciplina, a ordem o a pontualidade 
observadas na estrada ingieza nfto sfto 
multo para invejar, visto que, som se-
rio motivo quo o determino o justifi-
que, era encerra a veuda do bilhetes 
largo tempo antes da partida dos trens, 
(ira vendo passagens ató ao momento 

CORREIO FLUMINEÜ&E 
Rio, 27 DE o i m m n o 

A's oluco o mola da tardo do hon-
tora, o povo, apinhado no c ios do Fla-
mengo, acompanhava com interesso a 
lueta travada entro as forças revolu-
cionários o as praças de guorra quo 
so niantOm dois ao governo. Eu, cu-
rioso o irroquioto, lá estavo ontro a 
multidão, com o mou binoculo cevan-
do os olhos. O Aquidaban, com desu-
sado atrevimento, avançava o j á ia 
além do forto da Bfia Viagem, quo vi-
vo agachado o mudo no littoral do 
8. Domingos, quando disparou os seus 
formidáveis eanhõos—uma das balas 
bateu na rocha da Lago, ftammojan-
do, detonando ; Villegaignon secunda 
a eapitanoa, o ao longo, o raso Javary 
o a Guanabara desarvorado motra-
lliavam Nlctheroy. No mais accoso da 
lueta um estrondo formidando espa-
voriu o povo—tremoram as casas, ti-
niram os fios tolophonicos o muito 
tompo o rumor andou rolando pelo 
espaço corao um trovão enoarcorado 
quo se dobatosse procurando escapar 
á p r i s ão . . . Olhos atilados procuraram 
a dlrocçao do óco o viram para o 
fundo da bahia, sobro a i lha chamada 
Moeanguô Grande, uma enorme nuvem 
densa, alva, ovoluindo, como um pe-
daço do cóu quo baixasso, todo em-
brulhado cm fturrures do cumulus, 
para vor de porto o espectaculo tro-
mondo. Mas a nuvom subia. «O sol 
no oceidento, disso um notlciarista, 
tingiu essa cupula dando-lhe o mágico 
aspocto do uma rosa.» Meus olhos 
myopos nfto gozaram dessa miragem 
viram, sim, a onnovolada densidfto ga-
nhar as alturas, alastrar-se pelo mar , 
cnnastiar os montes, esfarrapar-so, 
diluir-se. Os navios, embrulhados al-
gum tempo nossa especio do celagem 
branca, foram a pouco omorgindo, um 
aqui, outro além, ató quo so dissipou 
o turbilhão. Os vidontos apregoaram 
no mesmo instanto—quo a Guanabara 
t lnhn ido pelos ares mas. antes da noi-
te, j á se conhecin a vordado— o paiol 
da polvora da ilha do Mocangufi t inha 
oxplodido. Effeetívamente ardia,ao lon-
ge, a chamma purpurea, como do uiua 
fogueira. Orando desastro para a es-
quadra ; entretanto a lueta continuou 
como so nada tlvesso havido, o conti-
núa Infolizmonto. Montem, calma com-
plota ; á tardo, poróm, o cóu, para os 
lados do morro da Viuva, começou a 
tornar-so oflr do rosa. Urandes nuvons 
pluviosas marchavam cerradamento, 
mas os negros nirnbua, passando na 
dirocçfto da montanha da quo perdeu 
o esposo, Coloriam-Bo, chegando, às 
vezos, ao vivo tom do bronze novo . 
Depois subiam rolos do fumaça escu-
ra o clarõos aecondiaiu-so. Escusado 
será dlzor quo nao tardaram as con-
jocturas. Cfido, poróm, a terrível ver-
dade foi sabida: um pavoroso Incên-
dio destruía o deposito de madeiras 
dos constmctores Januzzi & lrmfto, na 
fralda da montanha. Em pouco tompo 
HS chammas abrasavam os grandes 
barracões onde so achava armazenada 
a madoira, ganhando as oflleinas de 
carpinterla o serraria. Famílias pobres, 
que !i ' iw i i i n inhos próximas do 
l.^ar do sinistro, corriam cspnvorldas 
po la 'montanha . Compareceu prompta-

Terça-feira, 31 de outubro de 1893 
ANNÜNCIOS , l inha 100 

8 E C Ç Í O L IVRE , linha 150 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

mero m 
um afTastamonto absoluto, 

almento rosentido, logo quo se 
, armado, comoçou o s r . Soromenho 

" iprat lcur o quo eu, por ouphmismo, 
«amarei descoi tezias : varejou a casa 

d Luiz Murat, onde apenas so acha 
v l m a venoranda m&i do lllustro poota 
jj IVlIe. Murat; as duas senhoras, deante 
" t i arrogancla do antigo amigo dodi-
c l i) o admirador do poeta, pasmaram, 
" V t a n t o dos modos do Perrabraz, mas 
d'-liiigratidao; o porraittiram quo esse 
ra.'i.nio homem, quo tantas vezes so 
3 0 , 4ára á mesa da família, revistasso 
ted|s os cantos da casa, á procura do 
redlctor da Cidade do liio. 

l''|i casa do Olavo Bilac, foi a i rmã 
do ll ieta quem primeiro ouviu as pa-
iavr l 3 Intiraativas do sr. Castro. Em 
segiSja OuimarRes Passos. Esso foi 
presolpeio sr. Soromenlio, foi amea-
çado l e i o sr. Soromenho, foi recrutado 
P°l" 4 . Soromenho; o Biiae náo tem 
gfU'ttnlLH; 0 t u ( j 0 porque ? razOes sim-
ples : ftjsos rapazes resolveram osquo-
cer o •»•. Soromonho. 

NftJ l i seu to a porsonalidado moral 
desso Wnhor; acho ontretanto que, om 
uma ópílea do calamidadas, n l o so dovo 
tratar (I , 6 a ldar vinganças, principal-
mente 4,rvindo-so, para isso, da farda 
do u m a | u r p 0 r a ç 5 0 patriótica o digna 
como ó y guarda nacional 

REVOLTA 

Sabo-ar--por t. -rae.ima, q ueop r e 

sldonto «lovolaiiJ c*< mittlu o oomma.: 

dante drf,eSqU . ,i.i>. rU-i'i.iane«.raii:-

neste po . l 0 i i iznm q;:<io uut ivo dosso 

procodlm n to iui tor o primeiro ma-

gistrado „ grando republica americana 

sciencia 0 q „ e 0 almirante visitára, a 

bordo, c , c i„ , fo da rovolta. 

Corre' 

mendo. 

fortifico 

o dizer 

em fra a 
tiros e,Jn 
estamp 
lizmen 
bala 

Word 
tos, l> 

' T i o 
0 " T i 

a loià 
'ore*.. 

:om insistência, nm boato tro-
!onstn que o governo mandeu 
certos pontos do littoral.Doli i 

o quo a esquadra vai romper 
o bombardeio á cidade. Ouço 
açados. do quando om vez, um 

anoiteço e ató agora, fe-
uáo lia noticia do unia só 

saila contra a cidado. 
•ds, words . . . boatos, boa-

da sabida, do modo que os conipra-
doros da uUíum hora infaJIlvelmonte | IneuM o pessoal do cui po de bombei-
llcam logrados. IO., UIÍU;. : .> no sul. mas, apesar da 

Qualquor dos dois systomas pároco-: activldado q u i desenvolveram, os les-

nos multo irregular o cheio do incon-
venientes, pelo quo a Superintendên-
cia da ostruda os dovo corrigir, evi-
tando assim o duplo facto vexatorlo 
de ficar o passageiro obrigado a via-
j a r sem bilhete, ou de ficar com o bi-
lhete no bolso sem podor viajar, por 
fa l ta do trom. 

Folgando em reconhecer o zelo com 
quo a Superlntendenela da estrada In-
gieza attondo ás justas rcolamaçOos 
da imprenua, acroditarcos que provi-
dencias sorfto dados no sentido de sa-
nar u irregularidade quo apontámos, 
firmando assim a abalada vordado da 
tradlccional pontualidade ingieza. 

O pequen» largo da Só ó o local 

quo maior transito tem nesta capitai. 

De manbft á noito palmilha-o eiu 

todos os sentidos uma verdadoira mul-

t idão quo B0 promo, ompurra o aco-

tovolla para fugir ás carroças, carros, 

tylburis o bonds quo incessantemente 

soborn o doscom á disparada, porque 

nesta capital, cm regra, os veliicuioc 

andam sorapro do corrida. 

Para um tfto pequeno espaço basta-

va aquollo movimento para tornal-o 

incommodo oporigoso aos transountes 

pedestres. 
Entretanto, ó justamente ahi que a 

policia mantém o estacionamento dos 
carros do praça, o quo torna o largo 
da 8ó, em certos momontos, quasi iu-
transitavol, tal ó a aggloiueraçtto do 
carros parados o om movimento. 

Seria uma oxcellonte medida mar-
car vara o ponto dos carros do praç;v 
o largo do S. Francisco, quo ó espa-
çoso, nfto tom trausito o so acha, 
pódo-so dizer, no centro da cidade. 

O pequeno largo da 8ó absoluta-
mente nfto se presta a servir do ponto 
dos carros do praça, o quo aliás, fácil 
6 voritlcar, vendo o aspecto quo ollo 
apresenta durante certas horas do dia, 
om quo llea complotamente atravan 
cftdo, sondo porigosissimo o transito 
por alli. 

Chamamos para o facto a attonçüo 
da awtoridado policial, convlndotam-
bom a retirada do uma chusma de 
«iugiaxate» e qultandoiras quo empor-
calham o locai e ainda mais dificul-
t am o transito. 

temidos homens náo oonsegniraTri ao 
minar as chammas quo roduzirar. a 
cinzas todos os barracões. Os prej .i-
zos sfto calculados em mais de 1100 
contos. O sr. Antonio Januzzi com-
pareceu no local e, sendo interrogado 
pela auctoi idade, declarou ter fundado 
aquollas offlcinas ha pouco mais do um 
anno, segurando-os em tros compa-
nhias : A Argo», a Fidelidade o a Ter-
restre Marítima, om 200 contos, mas 
quo actualmonto om machinas o ma 
teriaes tinha valor suporior a 600 con-
tos, nfto havondo reformado o seguro 
porquo osporava uma grando quanti 
dado do material quo vom era viagem 
Foram interrogados o dotidus divor 
sos ompregados. Ignora so ainda acau 
sa do sinistro. 

COELHO XETTO 

io wnhor quo foi di-mittirlo o 
i nacional. Castro Horumeulio. 

tu-'. e 

1'ranç.v 

rs ;t 

NHOSO do quina aroma-

noso do pharmaceutico 

Roconstituinto sem egual. 

iO ; fOSSO ESTADO 
i o, o sr. Oliveira Brasil , 

Gazeta, folha opposicio-

dado foi hrutalmento ag-

loite de 28 do eorronto. 

[•, um negro armado do 

Ce r a una volta um pr ínc ipe . . . 

A S . Paulo j á duvo tor chegado o 
boato: «D. Augusto do Bragança vom 
a bom velojar assumir as rodeai d i 
govorno. Os jornaes ouropous, adiui-
ravolmento informados, garantoiu qu 
S. A. j á dovo andar sobro as agua 
brasilolras, rovondo o enu eaudoso da | 
pátria quo lhe acena anclosa com o« 
seus paimares o com o sceptro. Vem 
tomar conta do t h r o no . . . » 

So me nfto falha a memória, o thron 
om qucstfto foi apregoado pelo leiloei-
ro Dias, quo vendeu a raartello todo 
o espolio do antigo regliuun. S . A . ha 
do trabalhar muito puro descobrir o 
Kolio dos seus avós, quem sabo so o 
nfto tomaram Inglezcs amantes do cu-
riosidades ? 

Aqui no Brasil ó q u o n l o está, Isso 
garanto ou. Mas ha certas almas quo 
sfto como a bocota de Pandora, nft'' 1 

deixam a esperança. Os donos desõat 
almas andam om a/,.it*ma, alongamos 
olhos, nfto dormem md .gam •. .escru-
tam, saudara, o mal u r a p a q u e t o s f 
na barra, corrct-i • ao dose- uca i 
douro.. . V i r á e i i u t indagam que , 
vfim de bordo: HO I, OI vi iam por lá 
um prlncopezinho louro, muito louro, 
um trigalzinho m a d ú i o . . . so nfto vi-
ram. Nfto v i r a m . . . o longe de desa-
nimarem, reservam se para o dia so j 
guint» : "Alguiu contratompo ; nfto veiu 
nesso paquete, virá no ou t ro . . . » Lou-
vado seja o Senhor, o esperam.. . fc 
o prlncipo.. . c'era una v o l t a . . . 

Rro-C 
rodiiet,;,. ü a 

" ' «a io 
grecr , 

O ígres. 
chiei t osporava a vietima no largo 
da I ordado, onde cahiu sobro olla, 
offei ^ndo-a mui seriamente. 

0 r. Oliveira Brosil, om legitima 
defe t disparou o sou revólver, ex-
gott , j 0 . 0 s t t l u apanhar o afgressor, 
<lue i preso por populares. 

Q ndo iam so approximando da 
cad> t levando o tal negro para ser 
" " t uo á policia, alguns policiaes 
disI aram as armas sobro o grupo, 
o 1 dou om resultado a fuga do 
pre 

e ser conhocido da policia do 
aro o potifo quo so escondo por 
laquello preto quo olla arrebata 
vo o sólta. 

Correio da Limeira reclamado 
10 providencias para quo sojam 
os concertos do quo carece a 

(lossa cidade, a qual so acha 
inas, ameaçando desabar uma 

Ordem o Progresso, folha quo 

0 Carlos do Pinhal via a luz 
analnionte, passou ator publica-
aria. 

os porabons ao collega. 

1 Oesealvado, a auetoridado po 
T.ctuou a prisão de diversas 

4 que, pelos salas do bilhares o 

logares públicos, criticavam o 

0 do marechal Fioriano Peixoto. 
>11 ts do xadrez foi a pona im-

ins tagarelas, 
Sétimo distrito, de Ribeirão 
dá noticia do quo cm 8. Simfto 

upo de populares, com musica 
o. "se dirigiu á residencia do 

1 direito da comarca o a apedro-
lebrando as vidraças do prédio, 
m Moir.v d m Cruzes a Cornara 
ipa! dtilliorou prohibir a sabida 
nei os alimentícios para fóra do 
pio, afim do evitar quo alli so 
a : ofTrer falta dos mesmos. 

A o C a l ' ú M o k a 

de S. Bento, 72. 

ara ecelesiastica. 
.i s do.Jvigiirio eneonimendado 
óchia de N . 8 . das Dâ re i do 
ipú, a favor do padre Trodiano 
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Solicitaram-so do sr. socrotarlo da 
Fazenda, ordens ao Thesouro do Es-
tado, afim do queseja collocada á dis-
posiçfto do agente Manoel Lopes da 
Bllva, por intermedlo da Boeobedoria 
do Bondas de Santos, a quantia de 
15:000$000, para occorrer ao despacho 
c remessa para esta capital dos ma-
teriaes vindo» pelos navios Puch e 
Lissalxm, dostinados tos t«viçoa do 
aguas o oxgottos, i i • c.fto por 
ordem do governo. 

I l o t n l C a n t c g o l l o 

Rua do Braz, n . l í '0 

Foi anctorlradu a Superlntendenela 

do Obras Publicas a despender.a ver-

ba do 4:309$3»8, para s-. empre. ada 

na oxecuç&o.do dlverta» obras lieue»' 

sarias na estica da cidado do B intoi . 

b. lquelro da matriz do Aríaos 
r di sr . Augusto Pamplona. 

' . l i-^nja matrimonial. 
.n luihy, a favor do Benedicto da 
v.ro Pupo o do Anna da Silveira 

!'>•' o. 

irijtuhy, a favor do Franoiseo Cha-
. !e Olivii do Carolina Miner-

vli do Moun 

K l l x l r M . M o i - a t o 

Cura a Morphóa. 

Ura aviso do ministro da guerra, 

publicado hoje, probibo o lecrutamcn-

A proposito dessa modlda devo nar-

rar aos meus leitores uni facto que, 

90 nfto ó curioso, é, pelo menos, ignó-

bil. 8eu do * que mais tóm applaudldo 

a guarda nadonal i o qup nfto faltem 

louvores, porque muito mereço de to-

dos nós essa patriótica íuiliclu, exem- f 

piar na disciplina e na bravura mas... 

o sr, Castro Soromonho... 

Esso nwao, pllstado nas fileiras da 

guarda nacional, entendeu do si para ' 

eoinsigo quo a farda que tanto ' t tem -

glorificado dctiialmcnto llio podia servir 

de apanoglo a rcprpfallas. Por factoi 

quo nfto MUUIÚÇO, o grupo dof r m / " 

de lettras, cm m U Inflmldade andoo i 

duianto algum tempo, o mesmo »r 

eoromenho, decidia cvltal-o o ciropnii f 

NO RIO 

SPORT 

'ien a lgars tir 

• eiiilçar a dir 

ao ca ' . i r da ic 

mou se da P 

Do raiz, do domingo: 

A's 0 horas da manha vimos tres 
canhOes do tiro r-pido collocados no 
alto da ilha do Moeanguó Orando, 
protegidos por uma depressfto do tor-
reno, á sómbra do umas mangueiras 
quo alli existem. 

Ksses eanhóes ostivoram em activi-
dade durantu muitas horas o pareço 
quo na Ponta d Areia foi também as-
sentada uma bocca do fogo, quo res-
pondia ao ataquo com bastanto efll-
eacio. 

A's 8 horas da manha, a infanteria 
circulou o morro polo raatto o fez 
fogo do fU8llaria para aquella ilha, 
dominando a batoria dos canhões do 
tiro rápido do alto do morro da Ar-
mação, por cima das pedreiras do To-
que-toquo, so nfto nos enganamos. 

Essa bateria calou os sous fogos o 
a força desceu pela encosta, deixarei" 
os canhões guardudos por -
rlnholros. 

Durante o CM O frigorífico ./•</>««• J 
se.Bi qu pudéssemos j 
, dos projootlí; ror.s | 

, esse navio approxi 
' d Areia o bombar-

tls ^ueíie ponto. 

— O Gloria deu reboque hontom ás 
X 1|2 da tardo, para a ilha das Enxa-
das, ao vapor Industrial, preza dos 
revoltoso8. 

—Arvorando a handoira ingieza, o 
rebocador Valente pôz fora da barra 
um navio do vela mercante. 

Quando regressou, ás 5 '|2 horas 
da tarde, atrucou á pouto da fortaleza 
do Villegaignon, ondo oo demorou 
cerca do 10 minutos. 

—Ainda hontom <f doposito da Ar-
mação foi roubado. Um rebocador .quo 
nos pareceu tor escripto á pópa o 
nome Estand, trouxu do lá para o 
Aquidaban um catraia cheia do muni-
çfto. Autos disso uma lancha carro-
gáro para a Armoçfto gento dos re-
voltosos. 

--Em nossa socçfto especial vem bojo 
ura tolegrainnia do Washington, com-
luunieandoquo o ministro da marinha 
resolveu mandar submettor a conselho 
do guerra o almirante Stauton, ha pou-
co destituído do commando da esqua-
drilha norto-americaca surta nesto 
porto. 

— O almiranto americano Stanton, 
de aecftrdo com as instrucçOes quo 
recebeu do seu governo, entregou hon-
tom o commando da esquadrilha amo-
rlcono nesto parto ao commandonte 
Picton, quo hasteou o sou pavilhão no 
couraçado Charleston. 

— Sfto esporados por estes dias 
o couraçado Sew-York e o cruzador 
couraçado do 1» classo Detroit. ambos 
pertencentes â marinha de guerra ame-
ricana, quo desta fôrma terá om nosso 
porto uma esquadrilha composta do 
cinco possantes vasos do guerra. 

—Entrou hontom á tardo noste porto 

0 transporto do guerra italiano Ales-
sandra Volta. 

Mode f í " 1 ,35 do comprimento e 7 me-
tros do bocca moldada. O son calado 

1 do 5'", 55, tondo 2.842 toneladas do 
deslocamento. 

Suas machinas tfira a força do 2.500 
cavallos-vapor, desenvolvoudo a velo-
cidade raódia do 8 milhas por hora. 

O Volta foi lançado ao mar era 1865, 
sendo do 88 homens a sua equipagem. 
Está artilhado com 12 canhOes do pe-
queno calibro. 

— O Diário Official nos communicou 
hontom á tardo o seguinte decreto, quo 
foi também distribuído em avulso: 

«O vieo-presidento da republica dos 
Estados-Unidos do Brasi l : 

Considerando quo nfto cessou a grave 
coraraoçfto intostina produzida om al-
guns pontos do torritorio da Unido pola 
rovolta do uma parto da armada na-
cional, do sorto quo ainda nfto podem 
sor restabelecidas era toda a Republica 
as garantias constituclonaos; 

Resolve, nos termos do art. 80 da 
constituição, prorogar, até ao dia 30 
de novembro proximo vindouro, o es-
tado do sitio declarado polo decreto 
n , 1.503 do 13 do corrento raez, para 
o districto fedoial o os Estados do Rio 
Rio do Janeiro, S .Paulo , Paraná, Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul. 

Capital Federal, om 28 do outubro 
de 1893, 5 o da Republica — Fioriano 
Peixoto — Fernando Lobo». 

D a Gazeta, do hontem: 

Do pequena monta foram as signi-
ficações do hostilidade : no correr do 
dia ouvlram-so alguns tiros dispa-
rados pi la Guanabara o pelo Javary 
contra Nictheroy, o pouco depois do 
meio-dia a fortaleza do S. Jofto fez 
fogo sobro Villegaignon, a qual, toda-
via, nfto rospondeu. A' tarde houvo 
novamente troca do tiros entro Sáo 
Jofto o Villegaignon. 

Um ligeiro tiroteio deu soegualmento 
outro unia lancha dos re voltosos, quo 
so approxiinou do terra, o as forças 
do governo quo pstaçionam no cács 
Pharoux. 

E nada mais perturbou a serenidade 
do dia. 

Intendente de obras publicas da 
a Municipal do Campinas foi do-
o pela Secretaria da Agricultu-
í resposta ao ofllcio do 27 do 
ie, no qual reclama o ontiega 
iiauto d-» verba decretada para 
II> çfW da cadeia da casa da Ca 
11> 3 ^ local idalo, qne para se 
tr s ibre o assurapto, compro quo 
rcriettidas á mesma Suerutaria 

iL.r das dcspcías j á reallsadas 
•j| iij;> çonstrucçfto. 

...taria da Agricultura dccla-
la Justiça, om resposta ao seu 

17 do corrente, no qual re-
ta contra a falta de agua na 
t iç»o Ui» Policia, que eraqunuto 
o a< hur concluído o ^ssuntánieu-

n«va linha de abastecimento, 
nu providencia pódo ser tomado 
mto.tB, DO sentido daquelia re-

m 

A X O V A V O U I Í 
«W-YORK L i r t INSURANCE CNÍ (StSUROS DE VID») 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

IlENOA ASNUAI.CERCA IJE 120.000:000.000 

8DCCUR8AI, HO KSTAIIO DE H PAULO 

F E R N A N D DREYFUS , gorente 

E l i x l r M . M o r n l o 

Cura toda a sypbilis. 

Como so sabe o remédio efBcacissi-
rao contra a niordedura de viboras 
o outras cebras, onimaes ou inseefos 
vpminoses ó opormangapatode potasaa, 
om soluçfto de uma pacto do perman-
ganato o cem de agua. Nfto ó nocos-
sario appllcal o hypodormlcamente, era 
injccções. Alarga-se uni boccado a 
ferida, cora a ponta de um canivete 
oi) oom uma lanceta, egpronni-sa bem 
o sanguo, lava-se, e applica-se em 
seguida a soluçfto do permanganato. 
Este remédio ó muito mais offlcaz do 
qno a amraonia, accido pbeuico o ou-
tros agentes ató agora empregados. 
Para as mordoduras das vojpas, abo-
lhas o outros insectos, basta applicar 
a soluçfto sobro a picada, que a dflr 
cessa imraediatamente e nfto se ma-
nifesta a menor loflaromaçío. 

JOCKEY-CLUB 

OI.ADSTOSIE VENCEDOR 

Com grando brilhantismo o concor-
rência, roalisou-so anto-hontem a an-
nunciada corrida no Hippodromo Pau-
listano. 

Muito satisfoita deve estar a dis-
tlncta diroctorla do Jockoy-Club com o 
explendido triumpho obtido na reali-
saçfto de sua fosta. 

As archibancadas, adornadas com 
gosto, apresentavam ura aspecto ma-
gestoso, notando-so muitas famílias da 
nossa melhor sociedade, do envolta com 
crescido numero do sportsníens. 

Esteve presento o sr. dr. Bornardi-
no do Campos, presidente do Estado, 
sendo executado o liymno nacional, á 
sua chegada. 

Todos os pareôs foram disputados 
com lisura, roinando a maior ordom 
durante o divertimento. 

Na dispuia do rareo amncii-AT., sa ' 
hiu vencedor o cavailo QlaiMone, por I 
The Abott o Alynt, pensionista da ' 'ou j 
de; • ia Md.eial. Foi uma brllante vi-1 
••torU, e.ao v.-iu ainda v r * v e i con i 
Vo ar ' superioridado daquellc ani-' 
mal . 

l iu lntervallo do terceiro para o 
quarto parco, foi ofTerocido um luncli 
ao sr. dr. Presidonto do Estado, re-
presentantes da imprensa o convida-
dos. 

Ao champanhe trocaram-so alguns 
brindes entro os quacs: do er. dr. Au-
gusto de Queiroz, presidonto do Jo-
ckoy-Club, á pessoa do sr. dr. Bernar-
dino de Campos; desto á 8ociedado 
Jockoy-Club: do sr. dr. Jofto Tobias 
á Municipalidade: do sr. dr. Broulio 
Gomes, agradecendo om nome da mes-
ma ; do sr. dr. Carlos üarc io á im-
pronsa, agradecendo era nomo desta, o 
nosso collega ú :0 Estado, sr. J ú l i o Co-
sar Cardoso. 

Finalisomos estos linhas, aproson 
tando as nossas felicitações á directo-
ria do Jockey Club pela reolisaçfto des-
sa festa, quo por muito tempo ficará 
gravada na mente dos quo tiveram a 
ventura do gosal-a. 

Passamos á descripçao dos pareôs. 

Parco. —COMDINAÇÍO, 1450 metros, 
00 \S o I20.|J. 

Mngdalena tomou a ponta, sendo 
batida 11a rccta opposta pela Kaffma. 
Na ultima curvo, oquello animal re-
conquistou a primitiva posiçfto, quo cora 
facilidade conservou ató ao vencodor, 
üCguido do Ka/fina, Drolichon, Arauto, 
Marengo o Fripon. 

Poules: iíagdalena, 2 I Í000 e i I$fi00, 
Ka/fina o Drolichon, lOj700. 

Tempo: U3 1/2 seguudos. Jogo, 
8:5205000. 

Parco. — PUOOREDIOR, 1.609 metros, 
700-S e 140.$. 

Desdo logo, Ponçomby conquistou a 
primeira posição, na qual so mantove 
ató ao meio da ultima recta, ondo Far-
ruko, bem dirigido, o bateu, sondo 
vencedor. Ponçomby foi 2.°, seguido 
do Constanline, Riyoletto, o Zambize, 
quo nfto disputou a corrida. 

Poules: Farruko, 22.J20O o 1J$Í00, 
Ponçomby, 12.S20!). 

Tempo: 105 s. Jogo, 13:000$000. 

Paroo—EXTRA—1.009 metros, 800$ o 
1 2 0 8 . 

Font. Henry a Sport subiram per-
foitamento emparelhados. Na primeira 
curva aqucllo tomou a posiçfto princi-
pal, quo na recta opposta, depois de ro-
nhida lueta, cedeu ao Sport. que a con-
servou ató ao principio da recta final. 
Ahi, Messina, em calculado alcance, fez 
boa chegada o voncou som grande dif-
flculdade. Sport foi segundo o foz ma-
ravilhosa corrida, domonstrando ser 
animal do classe. 

Poules: Font. Henry e Afessina, 
14$900. 

Tompo: 106 segundos. 

Jogo : 10:000$. 

Paroo—KXCELSIOR — 1.710 raotros, 
700« e 110$. 

Comparsa seguido do Dower abri-
ram grando luz do sous adversados o 
assiru correram ató á ul t ima curva. 
Marcial, o glorioso e encanecido moio 
sangue, bom dirigido polo George, foz 
bonita entrada, ganhando a um corpo 
do Cacique, quo foi segundo o que fez 
corrida assombrosa. Kleber foi tercei-
ro, seguido de Dower, Comparsa, Gua-
raciaba, Diactor o Roumtmie. 

Poules : Marcial e Roumanie 20Í700 
o i 71400, Cacique 137$. 

Tempo: I U segundos. 

Jogo : 18:800$. 
Parco—>11 NICIPAL — 2.10) metros. 

2:000$ o 400$. 

Esto pareô, ao nfto foi um grande 
prêmio pela quantia, foi-o ao menos 
pola egualdado"tio forças dos diversos 
parelholros que nelie figuravam, des-
pertando por essa mesma razfto en-
thusiasmo geral. 

Dada a sabida, da qual Evian foi 
muito prejudicado, Iinura tomou a 
ponta, seguida de Gladitone. No co-
meço da reeta opposta, lihtz forçou, 
vindo collocar-se em segundo o assim 
correram ate ao meio do reeta do che-
gada. 

Gladstonc, dirigido por Qeorge com 
rara habilidade, avançou corajosamen-
te e passou seus contendores, vencen-
do brilhantemente. Bnixa o lihtz sus-
tentaram lueta até ao vencedor, empa-
tando para o segundo logar. 

Atui seguiu a esses e Evian foi o 
ultimo. Bouina ficou parada. 

Poules: Gladstonc, 58$3"0 o 151800, 
Bruxa l:i$700, Blitz 12$700. 

Tempo : l!)r segundos. 

Jogo : 22:61' $. 
Pareô —VELOCIDADE — 1.000 motros, 

600$ o 120$. 
Bonina negou sabida, Farruko to-

mou a ponta, que valcntemento con-
servou ató ao vencodor. Da lueta entre 
Zambcze o Font. Henry sahiu venco-
dor este ult imo, por pouca difforença. 

Poules : Farruko. 31ÍSO0, 17$000, 
Font. ihnry, 21$0Ü0. 

Tempo : 02 segundos. 
Jogo: 10:520$000. 

O movimento total da casa da pou-
|e oleyou-so a H3:450|<>QO, que ó a 
proya real do entbusiáamo desta oor-
rída. 

* * • 

Foi suspenso por 3 mezes o jockey 
Alberto Souza, por nfto tor disputado 
o pareô om quo montut) a égua Xam-
lác. 

f * « 

Roabro so r.o dia 5 de novembio 

proximo 9 vieiQM pr»do de S, VIcooU, 

depois do tor passado por açoi tadas o 
Improscindivcls reformas. 

Chamaram a si a direeçlo do prado 
cavalheiros distinetos o da melhor so-
ciodade santista, o quo constituo se 
gura garantia para a duração dessa 
ordem de divertimento, hoje tao apre-
ciado no mundo civilisado. 

Figura como director o sr. Azuróra 
Júnior, nomo corcado do todo o pres-
tigio o bastante conhecido no nosso 
melo sportivo o proprietário do legen-
dário o destemido Hercules. 

A ju lgar pelo bom contingcnto de 
onimaes e preparativos, a festa pro-
motto sor doslumbranto, nada deixando 
a desejar das demais a quo no gonero 
temos assistido. 

Sabomos que vfto ser conferidas me-
dalhas do ouro ao jockey vencodor do 
cada pareô. 

Enviando nossos parabons á popu-
lação de Santos, auguramos para o sou 
hippodromo vida longa e prospero. 

T í r n VINHOSO.de quina aro-
% ."'mfiído do pliarroacentico 

França P into/Nutr i t ivo o Pr>: -i.tc 
das crianças. 

Li, f QTGIIFIM 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Temos sobro a raeza esso volurao-

zito do versos, do que o seu auetor, 

o sr. Figueiredo Pimentol, gentilmente 

nos foz offerta. 

E'uraa collecçao do sonetos era quo 

o poeta, 

Como Juan Outierr*z, — e u o artista 
l a e fas prodigioi na fototlpia — 

tenta pôr era relevo, sobro 0 papel, 
pela corroeçfto da phraso o nitidez do 
estylo, uns tantos typos do feminina 
bolleza. 

So o conseguiu . . . nfto ousaremos 
afflrmal-o qno sim, totalmente, mas 
ha, certo, no seu livro, uma hella ro-
velaçfto de artista, quo os annos e a 
perseverança trarão á plena cfflorescen-
cla. 

Como romancista, ainda ha pouco, 
o sr. Pimentel monstrou-nos do quo 
ma°sa ó feita a sua organisaçfto ar-
tística; poota. hoje, convencido o sin-
cero, olie dá-nos a lfir liollas paginas 
do arrojado võo, incorto sem duvida, 
ainda, um pouco, bellas nfto obstante, 
e quo roveladoras I 

Por exemplo, esta futotipia: 

• Ha nos iaus olhos Tundoa. slsmadoros 
toilo um iioema d'intimo SH^redo, 
parece frita p ra falar d'amores 
a murmuro» vos u inando a medo. 

Os lábios rle coral, iioca pequena, 
para iubricoa IjeiJos destinada; 
o rosto oval possúe a eflr inor«na 
pelos tióet tropicaes acentuada. 

Quando passa nas ruas. graciosa, 
com um andar do princesa maigustoba, 
param todos, estáticos, ao vel*a... 

— Como se chama essa molber divina — 
toda a gento interroga — que ilumina 
mais fjue os raios brilhantes duma Estrela ? » 

Mas descanso o leitor, por descargo 
do consciência o para nos nfto tornar 
cúmplices dessa Interrogação, quan-
do. por acaso, depararmos eom essa 
niulhor. o proprlo poota oncarrsga se 
do íovolar-nos o seu nomo, logo no 
titulo, como privilegio. Elisa chama-se, 
attento o loitor. 

Pela ortographia, o sr. Pimentel por-
tonco aos Jleis do Apostolado Positi-
vista : 

• Ria é criança ainda. Tem apenas 

a idade das oioDtas Açnçenas. 

do Honho, da liuaSo e da quimera... -

No mais, ollo Alia-se a esta pleiade 
do poetas qne, com os srs. Júl io César, 
Ezequlol Júnior, Francisco Gaspar, o 
delicioso auetor das Nympheias, o tan-
tos outros bardos, constituem a flôr da 
Esporanço da patria poesia, que tfto 
maltratada anda quotidianamente pelas 
columnas do Popular. 

Do rosto, gratos pelo mimo. 

Tolegramma do Par is para o Jor-
nal do Commercio, do hontom, diz: 
' «A esquadra russa deixou Toulon, 
depois do quinze dias do esplendidas 
fostas om Paris, Lyon o Marselha. 

O prosidento Carnot visitou a es-
quadra. 

O Czar agradeoou calorosamente 
polo telegrapho ao presidento Carnet. 

O acolhimento feito á marinha rus-
sa consolidará a paz gorai.» 

I í j l x l i - M . M o r n l o 

Cura o rheumatismo. 

Falta do agua. 

Ha poucos dias ainda, os moradores 
do Braz, confiantes na abundancla de 
agua, com a qual a Cantareira, aliás, 
ha muito nfto faltava, ficaram priva 
dos desse elemento indispensável á 
vida quaai 11111 dia inteiro. 

Depois veiu a agua muito suja, quasi 
c6r do oafó, mas com tal força quo, 
em verdade, fazia crór que tfto cedo 
nfto faltasse. 

Ante-hontem, porém, desdo as 7 ho-
ras da manhft até ás 6 da tardo, nfto 
havia qnio gatta nas torneiras I 

Ora, oxlstindo alli um unlco chafa-
riz com unia única torneira (essa 
mesmo sfieca) o sendo muito raros os 
poços, nfto é difflcil imaginar o des-
arranjo qno Isto causou aus moradores 
daquello bairro. 

E', pois, do Inteira justiça quo quan-
do a companhia, pqr Qualquer motivo, 
tenha necessidade do fechar os regis-
tros, aviso próvlamente pela Imprensa 
os consumidores, afim de qne se pre-
vinara a tempo. 

O collegio do D . Carolina Taraan-
daró, para meninas desamparadas, 
abrirá no dia 1.» do novembro. Pre-
sidirá á solemnidado o sr. bispo coad-
juctor, que oolefarará missa ás 10 4/2 
horas. O sormfto será prógado pelo 
conego Francisco do Paula Rodriguos 
Duranto a festividado, ouvír-se-á a 
musica dos Salesianos. 

O collegio fica sendq dirigido pela 
Congregação do Nossa Senhora do Am-
paro, do Petropolig, 

Voiu expressam tinte do Rio para 
assistir á Inauguração do collegio, o 
sr. conego Amador Buono do Barros. 

Transmlttirara-8o ao ju iz do diroito 
da 1.» vara criminal da capital as con-
tas do gaz consumido no Fomm nos 
mozos do julho o agosto findos, afim 
de qne Informe, a respeito, a Secreta-

0 Estado, do domingo, accentúa 
do um modo sympathico o loal a sua 
attitude politica perante os últimos 
actos do governo. 

O collega declara com nobro o in-
dopondento franqueza, que os consi-
derandos do decreto quo adiou as elei-
ções, o nfto convenceram do acerto 
dessa modida do govorno. «Continua-
mos a pensar que esso adiamento foi 
um erro e uni peecado contra a le i» . 

E accrosconta altivamente : 

« Erro maior do quo o adiamento 
das eleições federaes ó, sem duvida, a 
nomeação do notável o talentoso cli-
nico dr. Cândido Earata Ribeiro para 
ju i z do Supremo Tribunal, nomeação 
o quo nao se oppõo a lei, mas op-
piem-se mil pondorosas considerações 
do ordem politica quo o governo des-
prezou numa hora Infeliz, arrastado, 
talvoz, pelo louvável desejo do ropu-
bllcanisar uma corporação, quo ó, pela 
nossa lei organica, a guarda principal 
da» lp«itltnlçõc? " qe». inennfestavol-
ruento, so ia deixando dominar por 

rr- f jyeinftKir] . , demasiada ' ! ) ' - - ; I 

pobreza, bem o sabemos, dilocto col-
lega — umas noticias do titulo proto, 
bem choio o retumbante. Os cães em 
Pariu, Minas caminha! A bandeira 
russa, O microbio do papel moeda. 
Alóra disso, uns Rabiscos om quo so 
ropeto mais uma voz a eterna chapa 
do preciosoZliquido, 0111 allusfto á agua, 
j á so vô, o om quo o auetor conta 
confldencialmento aos leitores quo foi 
110 domingo á Avenida o viu lá uns 
quadros. . . 

Ho tambom, além dos Rabiscos, Ras-
cunhos e apontamentos. Paradoxos e. 
banalidades. Uma oncyelopodia, o col-

loga, apesar das taes noticias do ca-

racter cosmopolita. 

Noa Rascunhos, diz-nos o sr. Silva 

ás avossas quo assistiu, na ltogua, a 

uma fosta rabolla. 
A i ! como consolam as festas ra-

bellas I 

Pela leitura do noticiário viemos ao 
eonheeimonto que o collega regressou 
ha pouco do interior. E nós quo nfto 
déramos pela 8ua f a l t a . . . 

Perdão, collega, pordao. 

r.a da Justiça, 

piononie * \ porqti' • .-iiiinio . -opo-
sição subordinada a outra peia iocu-
çao relativa a que, dovia o vorbo ser 
antecedido pelo pronome. Caturrices 
quo dovem ser desculpadas áquellos 
que exigem a pureza da fôrma mesmo 
nos assumptos menos litterarios.) 

Mas apesar da sua reprovação a 
ossos dois ac.tos do govorno federal, o 
collega declara estar sempro ao lado 
do mesmo governo contra o revolta 
capitaneada pelo almirante Custodio 
José do Mello. 

— Muito sóbrias as noticias Palcos 
r Circo$. 

Nas loeaes, o collega reclama provi-
dencias energicas do chefo do policia 
contra o sargento e o soldado tle 
um dos corpos policiaes que na vés-
pera haviam insuitado grosseiramente, 
na própria repartição central da poli-
cia, um advogado quo alli fôra em 
serviço de sua profissão, o, secundan-
do nossas reclamações de ha poucos 
dias, aconselha a mesma auetoridado a 
usar do maior energia o o exercer 
uma severa vigilância «no sentido do 
resguardar da misuria as pessoas quo 
do facto necessitarem do auxil io do 
Estado e punir as que abusam da ge-
nerosidade do publico, explorando a 
sua boa fé o a sua crcdulidade. 

O espectaculo tristíssimo a que todos 
os dias assistimos, é quo decididamen-
te nao pôde continuar, para honro de 
S. Paulo o dos nossos créditos do povo 
civilisado». 

Isto referindo-se ao exercício da 
mendicidado. 

Muito bem, muito bem. 

O Correio, que traz a continuação 
do uma extensa carta do Rio, cm quo 
o correspondente roplsa assumptos ve-
lhos, como o supposto nanfragio do 
Uranus, dá logo era seguida ura so-
noto do Frei Thonuii, inspirado nos 
vorsos «Bac i am i . . . bac iami . . . bacia-
mi ancora», do Aurélio Costanzo, so-
.neto em que o referido Frei Thomaz 
noga a exoctidfto do 

• interminável calculo aturado 
fios mathematleos, dos velhos sábios * 

quo nós, por mais quo meditemos, nao 
atinamos qual seja. 

O soneto, assim, assim. 

— Exulta o Correio porquo «todos 
os seus artigos editoriaes sobre os 
graves assumptos da actualidailo poli 
tiea tóm tido as honras da transcri-
pçfto no Paiz, 110 Tempo, no Diário de 
Noticias do Rio de Janeiro o num 
som numero do folhas desto o do ou-
tros Estados >. 

P u d ó r a ! 
— A carta de alfinetes, desta vez, 

está eriçada do pontas... metalicas, que 
tentara alfinetar desapiedadamento o 
almiranto Custodio do Mollo, om fa-
ctos da vida privada do caudilho oes-
picaçando também o sebastianismo or-
loanista o o sr . Gastfto do Orloans, c 
o panorama do Minorva, nma explo-
ração á credulidado publica, que a po 
licia devia tor lmpodido. 

E' pouco gonorosa a zombaria a 
inimigos vencidos o qno, para sou cas-
tigo, j á trazem os taes narizes do que 
fala João Crespo. 

• 
• * 

Louvor om bócca própria é vitupe-
rlo. 

A Plat(a esqueceu-se desso riffto, re-
produzindo em seu editorial uma car-
ta anonyma ora quo se adi nua ter si 
do o redactor daquelia folha «o iintco 
jornalista que nesta campanha do adia-
mento de eleiçõos, e.xti toda a fran-
queza, sustentando a causa da liber-
dade, mesmo em estado do sitio, de-
fendeu o sa doutrina, no tocante á 
manifestação plena do voto. • 

E tombem que foi a sua ponna, delia, 
«agora mesmo, com referencia á no-
meação de ministro do supremo tri-
bunal federal, a única, do jornalismo 
paulista, qno traçou a oondemnaçfto 
do aeto que elevou ás culrainancias da 
magistratura brasileira um raodico'feito 
jurisconsulto por deoreto, • 

E ó assim qua so escreve a histo-
ria, o que nfto admira, porque pro-
surapçfto o agua ben t a . . . 

— O collega transcreve da Gazeta 
da Tarde o manifesto, j á ranyoso, j á 
velhote, dos offleiaos o marinheiros de 
Villegaignon, quando se pronunciaram 
pelos rovoltosos contra o governo. 

A Plat/a estavo só á ospera quo 
terminasse o ostado do sitio para re 
golor os leitores cora oquelle pratinho 
nppotitoso o « indo mais saboreado por 
lhes ter sido sorvido depois do tfto 
longa dieta. 

O diabo foi tor sido prorogado o 
estado do sitio. Senfto, quantas qultu 
tes apiraontadinhos, á bahlaua, seriam 

sorvidos pola PiotA\.,. 

* 
• • 

.4 Opinião dcsembuchou, tez espiri-
to á nossa custa, sorvlu em primeira 
rafto, como iguaria confeccionada om 
sua cosinha, ara calombourg que cor-
ria mnndo ha um horror de dias—«O 
Custodio, no mar, em terra o Fioria-
no» e . . . disso 1 

Para Isso nfto era necessário ospo-
rar pelo dia 20 . . . 

O Popular inseriu, ontro os artigos, 

para onclier, — estamos om tenipo de 

É mu d< 

— 

ip-arrt: vo ,.i<iige, 

THEATRO S. JOSÉ ' 

Repote-so hojo nesso theatro a zar-
zuela 0111 3 actos A Dama dc ouros, 
quo foi acolhida com muitos applausoa 
11a primoira noite era quo foi aqui re-
presentada. 

Tora scenas quo provocam franca-
mente o riso, bailados, musica muito 
conhecida, do outras zarzuolas, mas 
que so ouve sempre cora agrado, o o 
desempenho ó melhor do quo so po-
deria esperar attondeudo á desegual-
dado dos artistas. 

Lopiccolo representa graciosamente 
o seu papel dosenvôlto, quo lhe vai 
perfeitamente a caracter. 

Machado o Rocha agradaram muito 
nos seus papeis e ú du esperar quo 
osta zarzuela ainda dè excellentes 
casas. 

• 

CONFEITARIA PAULICÊA. 

140° CONCERTO. — 31 D Í OUTIJBR» 

I» Polka, Mundo Elegante, Pedetti . 

2» Symphonia, Nabuccodonosor, Verdi. 

3 o Phantasia, Tannhaüter, Wagner . 

4» Valsa, Toujours d toi, Ceiadolle. 

5° Phantasia, Africana, Moyerboor. 

0° Mazurka, Rêve d'Enfancc, Bara-

bani. 

7* Largo de Flaudel 

8» Valsa, Dans les nuagens, Waldteufol . 

<J« Briude do Macbeth, Vordi. 

Umas das boas composições musf-
eaes de Gretry, o Julgamento dr Mi-
das, foi pateada na côrte do França, 
ao passo que era applaudida nos mo-
lliores centros musieaes do Paris, o 
quo lovou Voltaire a dirigir ao mae.-tro 
a seguinte quadra . 

La cour déoigro tes chants 
llont Paris disalt des merveilles ; 
Uretry, les oralllcs dos çrands 
Hont toujours de grandes oreillr». 

L e i l ã o 
O sr. Marianno d'Albuquerque, con-

ceituado leiloeiro desta praça, vendo-
rá hojo, ó rua Diroita, 6, todos os 
gêneros de sóceos o molhados oxisten-
tes na casa do negocio do finado Si-
mas Jún ior . 

O leilão torá logar ás 11 horas i ra 
ponto. 

Immigrantes. 

O movimento do alojamento do S . 

Bernardo, no d ia '29 do corrente, foi o 

seguinto: 

Exist iam. . . . ? 201 

Entraram . . . . — 

Sahiram . . . . . 53 

Existem 203 

Affirma o Monitor de Roma que sato 
do fonto segura quo se estão concen-
trando munições e artilheria de mon-
tanha ao longo da fronteira do Vinti-
raillo a Susa. 

Os regimentos aquartelados nas ci-
dades o villas nfto dispensaram aimla 
08 soldados quo terminaram í e u ser-
viço. 

A Cruz Vermelha recebeu ordem do 
Ministério da Guorra para prepaiar 
trens-hospltaes. 

_ As senhoras quo fazem parte da 
Cruz Vormelbo receberam instrucçõi s 
para seguir, no primeiro signal, p a i a 
os hospitaes territoriais. 

Solicitou-Bo do sr. secretario da Fa 
zeuda o pagamento de 3.>0$ü<)0 a Jnsto 
Filho & C., proveniente do rtneu tam-
bores para o 5 o batalhão policial. 

Auctorisou-se o coronel cvmmkE-
dantu do força policial a mandar cru -
cortar a carroça pertoncçjifo H l l |0 t, . 
talhao e o carro FWorio , destinodo á 
conducçao do doontea» 

A 2õ do corrtínto o ju i z do dlreifo 
do S. Manoel, bacharel Augusto de 
Meirelles Reis, transmittiu, por motivo 
do doença, a jurisdlcçfto do cargo ao 
seu substituto legal. 

No dia 20 desto raez, o I n lir o! 
Francisco do Salles da Silva H r i / a 
reassumiu o exercício do cargo do[io-
motor publico do Santos. 

Foram nomoados ministros do Su-
premo Tribunal Militar: o auditor do 
guerra da Capital Federal, Antonio 
Augusto Cardoso de Castro, o auditor 
de marinha José Novaes fde Sousa e 
o bacharel Bemardlno Ferreira da 
Silva, sondo a este concedida a de-
missão que pediu do cargo do chofe 
de policia da Capital Federal. 

Segundo se afSriua, no encontro qne 
acaba de dar so om Melilla entro os 
mouros o as tropas hespanholas, foram 
mortos o general Margollo o 70 V 
dados. O numero de feridos F 
a 122. Esto aconleei', 
grando emoção n-
||)v. 
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M O , a o 

R e u n i d o s v á r i o s n e g o 
d a n t e s e I n d u n t r l a o * 

Sortuguezee, a convite 
o conaul geral de Por-

tugal no Brasil, resol-
veram angariar donati-
vos para occorrer As 
necessidades dos operá-
rios sem trabalho e ntnls 
pessoas que mereçam 
auxilio pecuniário em 
consequencln da guerra 
civil e da crise econo-
mlca por que está pas-
sando o pai/. 

Combinaram mais sub-
screver quantias men-
•aes para a «llst rlbulção 
desses soeeorros, que fi-
cou a cargo da < Caixa 
de Soeeorros O. Podro 
"V • auxiliada ipor uma 
commlssão estranha a 
sociedade. 

J6 foram subscrlptos, 
pelos cavullielros pre-
sentes , «:000<5 inen-
•aes. 

Infelizmente houve 
quem apreciasse li\|u» 
lamente a Intenção ca-
rltatlva do digno cônsul. 

m o , 3 0 
Apesar dos desgostos 

aoffVIdos, reuniu-se lioje 
a commlssão portugua-
7a incumbida de angu-
rlarauxllloa pecuniários 
para seus coiupatriotus 
desempregados. 
A reunião teve logar 

no Banco Commerclol o 
ficou organizada a se-
guinte mesa : presiden-
te, Condo de Santa Ma-
rinha ; vice-presidente, 
-visconde de Cnrvalhaesi 
thesourel ro, IVurciso 
ve«|secretario, Ceinroo 
Cabral. 
A mesa deliberou cons-

tituir novas cominlssões 
nas diversas ruas, para 
an(]ariareni subscrl-
pçõei menaaes. 

— Fallecau o sr. .Io só 
Pinto Cerquetra, cliofe 
de secção do ministério 
da Agricultura. 

— Parts amanhã para 
a Europa o sr. visconde 
de Cuahy, ficando na 
presidência do Banco 
Nacional o sr. barão de 
•>ilgado Zenlin. 

—Cambio, IO I/». 
Soberanos: 
Vendedores, «SÍ7SO. 
Compradores, ««.SOSO. 
—Assumiu lioje a che-

fia de policia o coronel 
Valladão. 

S A N T O S , a o . 
Foram Inscrlptos para 

a primeira corrida a roa-
llsar-se nu reabertura 
do prado santlsta : 

I» parto — Plntasilgo, 
Revolucionário e Ba-
yardo. 

50 pareô — Campelro, 
Grumete, Blactor, Ma-
rengo e Boqueirão. 

3» parco — Yvonne , 
Wlaky o Xambóze. 

pareô — Historieta, 
Blactor o Chafe. 

;i< pareô -Yvonne, -Mi-
ne d*Or, Xamhcze, W ÍM-
ky o Kibir. 

—A alfândega deposi-
tou hoje «OO contos no 
Banco do Commerclo e 
Industria. 
—Entraram hoje noste 

porto os vaporos: 
Inglez «Pascal», proce-

dente de Londres, com 
carga de vários gêne-
ros, consignado a 1-'- B. 
Ilampshire ék C.; 
Francez «Medoc-, pro-

cedente de Marselha , 
com a mesma carga,con-
signado <1 Karl Vaiais 
& Comp. 

—Sahirum os vapores : 
Francez «Medoc», para 

o Rio da Prata, em las-
tro; 

Argentino < Pomona >. 
para o Rio da Prata, ein 
lastro. 

—Ficou substituindo o 
Inspector da alfandega, 
que foi ao Rio a serviço, 
o chefe da segunda se-
cção João Thoinaz Coe 
Iho. 

Curiosidades 
An t i nqu i da l s da ar i i l t ier ia 

A artilheria 6 muito mais antiga 
do que a maior parto da gonto sup-
põo e até do quo muitos oscriptores 
alUrmam. Era crença gorai quo ossa 
inachina de guorra foi empregada pola 
primeira vez no cerco do Chioggia, 
em 1380, pelos vonozianos. E orara 
4ossa opinião os quo pensavam que 
a pólvora t inha sido inventada na Al-
lomanha , em 1354, pelo mongo Bor-
tholdo Schwartz. Nfto 6 exacto. Polos 
documentos encontrados nos últimos 
tompps, é fóra do duvida quo a arti-
lhor ia 'j& ora conhecida polos cliins 
alguns séculos antos da era da Chris-
to. N&o empregavam ainda nesso tem 
po a polvora, mas j á desta se servi-
ram tro 1232, na defeza du Caifong-
fou, sitiada pelos mongolis. 

E m Hbípanl ia foi a artilheria em-
pregada pe.'í>s arabei oro I0,r)7, no 
cerco do Niebía. Dos arabea passou 
para os christaog, e em 1323 o rei do 
Granada, no cerco da Beça «atacou 
do dia e do noite a cidade ÚOIU ma-
chinas e engenhos que' lançavam, coni 
grande trovão, globos do fogo ora 
tudo somelhante aoi raios da tempos-
tade » . 

Eiu Italia, um docroto da Republica 
dd Floronça incumbo dois ofllclaes do 
fabricar balas de forro e canhões do 
metal- Com rospeito A França, o do 
cumento mais antigo que so refore ás 
armas de fogo, ó do 11 da ju lho de 
Í338. 

D i z Froissart quo os escocezos so 
serviram da artilharia no corco de 
Bterling, em 1311. Os Inglezes ompre-
garam a na batalha do Crécy, era 1340. 
Segundo alguns oscriptores, foram ou 
condes de Dorby e de Salysbury, quo, 
tendo conhecido a artilheria era 1342, 
no cerco de Algeciras, a introduziram 
om Inglaterra. 

0 quo o mongo allemüo Schwartz 
descobriu, om 13SJ, nao foi a compo-
sição da polvora, mas sim o processo 
de fundir a artilheria de bronze, que 
->té alli ora foita d» forro. 

~*>n Portugal ainda no dm do scculo 
n&o ora conhecida 11 artilheria, 

'oldados se adm i r a i 
•"nprrgada, pelqp 

melro empregaram na Europa a ar-

tilheria, qne ha séculos era j i conhe-

cida na China. 

Cada turra com seu uso 
E' mui to curiosa a diversidade de 

formulas do saudaç&o, parecendo até 
quo cada uma dellas represonta a Ín-
dole do povo quo a usa. 

Os gregos, enthusiastas pela bolioza 
e pelos prazeres, e ouja rellgl&o era a 
symbolisuç&o do tudo quanto os alo-
grava, saudavam cora a palavra 
Kaspe! regosija to 1 Os grogos mo-
dernos, povo utilitário, perguntam ape-
nas: Que fazes ? 

Os romanos antigos, povo rudo, quo 
apreciava a força o a coragem acima 
do tudo, t inham só a formula: Salve ! 
sO forte I Depois, onorvados polos pra 
zeres o polas orgias, perderam o ca-
racter grandioso, adocicaram a lingua-
gem o usavam da formula fominii. Quid 
agis, dulcümima rerum .* Que fazes, 
doce encanto? 

Os china, compro gastronoraos (lá a 
seu modo, j á so vò I) perguntam: Co-
meu bem o seu arroz t ou Como vai 
o seu estomago ? 0 mussulraano: Sem 
boa a fito manhã, se Allali quiter: Os 
persas, povo quo adorou o sol 0 0 
fogo, e onde o guarda-sol 6 a insí-
gnia do podor: Nunca diminua a tua 
sombra ! 

Os bespanhoos, imperativos e como 
sanguo quente dos antigos arabes: Bue 
nos dias! B á despedida: Viva muchos 
anos! Os allomaes, usam uma fôrma 
abstracta, como om gorai ó o seu espi-
rito : Como vai isso 1 Os hoiiandozes, 
povo buliçoso e via janto: Como anda ? 

A formula Ingloza How do you do 1 
Como faz ? indica um povo pratico, 
commorcianto, aprovoitador do tompo. 
Os slavos, graves, meditativos, sóbrios 
do palavras, dizora apenas : J f i r i Paz l 
Os russos, habituados ao despotismo, 
ató nos cumprimentos so mostram dés-
potas : Zdrastond Esteja bomi Os fran-
uezes com oco o protenoioso Comment 
vous portez-vous ? indicara bem a le-
viandade do sou espirito. E nós, os 
portuguozos, quo só olhamos para o 
passado, que só vivoraos do rocorda-
ç"03. Olmo jmssu ? 

Pis musicass 

Houve h a pouco em Besançon u m a 
conforencla medica intornaoionai, quo 
terminou por ura grande banquete. 

Depois de jantar, o presidonto, o dr. 
SchitT, do Qenebra, descalçou as botas, 
descalçou as meias, e, contrahindo com 
extraordinária força os musculos ab-
duetorss dos pós, fez-lhos produzir sons 
musicues porfeitamonte discorniveis a 
tres motros de distancia. Por osta fôr-
ma, e com esse sons, ponde o dr. Soliiff 
executar nitidamento a «Murselhoza». 

Eis, pois, a doscoborta do ura novo 
instrumento. 

Esporam-se nolio novos artistas. 

Para quando o Paganini e o Liszt 
do gonoro ? 

Cuidado com o scolopondriums 
Era antigamonto costumo, o ainda 

lioje so usa isso om muitas loculidados 
o paizos, collocar nas chacaras o jar-
dins grandes tabolotas com o dístico: 
Cuidado com a ratoeira ou Ha cão de 
fila, atim de assustar os larápios. Estes 
porém, quo nfto ostáo no período da 
innoconcia, j á so náo doixara enganar 
cora ossas historias, o v&o saltaudo os 
muros o colhondo a fructa.Ura aldofto 
francez, vendo que a ameaça do cfto 
o da ratoeira náo continham om res-
peito os ratonelros, adoptou outro sys-
toma. Collscou na sua quinta o dístico 
Cuidado com o scolopendriun». Ora 
scolopondriuras i o norao botânico do 
uraa planta qualquer, ubsolutaiuonto 
inoffonsiva. Ura horticultor parisionso 
que por alli passou, e a quom a pro-
vonçáo foz ospocio, foi podir a oxpli-
caçlo do enygraa ao dono da quinta : 

—Para quo tom alli aquolle lotroiro? 
—B ' para afugontar os ratoneiros. 
—Mas afugenta-os com o nomo de 

uma planta tao innoconte. 

—Sorà innoconte, será, mas olles 6 
Iquo náo sabem isso, como ou também 
não sabia. Vi osse nomo ahi ora um 
jornal, achol-o extravagante, o fiz 
uso delle. E a garotada que nao sabo 

0 quo ello significa, quo náo sabe se 

1 veneno, so ó bicho ou so ó o demo-
nio, náo so atrovo a saltar cá dentro. 

Ahi fiei a rocoita, quo pódo ser va-
riada á vontade, pois quo palavrSos 
oxquisitos nfto faltam ora qualquor li-
vro do botânica. 

* « 

Um transejnto importuno 
Um elophanto, quo dá polo norao do 

Jim o faz parto da troupt de uma 
companhia quo actualmento so acha 
em ura dos circos do Londros, dou so ha 
pouco á extravagância do passoiar pe-
los jardins o ruas londrinas, a do vi-
sitar alguns estabelecimentos o casas 
particulares, Apanhando 03 guardas 
descuidados, subiu do circo o foi direi-
to a Finsbury-Park, onde principiou 
por demolir o coreto da musica o der-
rubar algumas arvoros (historia do 
experimentar as forças) indo depois 
comer tranqüi lamente algumas ílores 
o folhagom do arbustos, Nossa ocea 
slfto chogou o pessoal do oiroo o ttl 
guns policias, para o fazorora voltar 
para casa. Mas Jim, pouco rospoita-
dor das lois o da nuctoridado, nfto obo-
decou aos constable, o como o qborro-
cessora muito cora o eerco quo |ho 
faziam, atirou dois no ar, o seguiu o 
sau passeio polas ruas deaao bairro, 
que ó um dos mais populosos do Lon-
dres. Entrou ora uraa pastellarla, on-
do BO fartou do gulosoimas, divertin-
do-se depois a atirar com as garrafas 
de licor o frascos do aonserva do fru-
ctas aos mirones. Nosso sorviço, que-
brou a caboça a um curioso. 

Um policia mais atrevido, ou quo 
tinha Jantado bom, entrou na loja o 
quiz agarral-o polas dofozas, Jim pas 
sou-lho a tromba á cintura e collucou-
0, com todo o geito om cima do um 
armarlo, oudn o bom do policia ficou 
empoleirado como um papagaio, mas 
moio morto de susto. 

Entrou também era alguns jardins 
particularos, afim do comer fruetas ou 
floros, mas, para ovitar o trabalho de 
bater ás portas e o aborrecimento do 
esperar que lh'as abrissem, anaiienva 
as grados ou dorrubava os muros quo 
(terçavam os quintaes. Era uma loja 
do esideireiro foz um dostroço e um 
barulho inforual. Pároco quo, achando 
graça ao som das caldeiras a tocar 
umas nas outraâ, assim sc ontietovo 
uni podaço, o depois pregou com tudo 
aquillo na rua . Quando so fartou do 
passoiar o do fazor diabruras, voltou 
para o circo e entrou tranqüi lamente 
para o seu aposento, seguido ató k 
porta por uma multidão onormo do 
povo o policias, que lho faziam cor-
tejo. 

A alteração das cores 

Da mosma maneira que ha hojo por 
toda a parte laboratorius ollloiaos en-
carregados do verificar a pureza e 
qualidade dos gêneros alimentícios, pa-
ra quo no corpo humano só so intro-
duzam substancias xás, alimentícias o 
de origoiti alithontica, também so vai 
estabelecer, em França pelo monos, 
desde já , um laboratorio encarregado 
de verificar a pureza das córos quo so 
procurara nos mercados pura a uxecu 
ç&o das obras d W t e . 

Os qjf^-o» a o|"p aitoram-se, com 
• - m . «tn poucos1 

mezos, ou, quando muito, om pouoos 
annos. 

Julga-se,.porém, quo em muitos ca-
sos essa alteração, inovitavel em oer-
tas córos, n&o prov im de nenhuma 
falsificação. 

A chimica o o conhecimonto dos 
offoitos a produzir por moio das tin-
tas quo existem, deviam caminhar 
mais do accórdo. 

Uraa eomraissUo composta de artis-
tas o chimicos ostá neste momento em 
Paris, com offoito, ostudando o as-
sumpto. 

SaltaadoMS atrevidos 
O Minas-Oeraes do 20, dá ft so-

guinto noticia: 

« No dia 15 do corrcnto dou-so no 
trem oxprosso da estrada do forro Mi-
nas o Rio, quo corria ontro Tros Co-
raçOos o Cruzeiro, um roubo audacioso, 
quo alarmou todos os passugoiros pela 
maneira por quo tove logar. 

No carro de segunda classe, repleto 
do passageiros, iam ura portuguoz, quo 
se destinava á Capital Federai, oudo 
protondia embarcar para a terra do 
sou nascimento, o j un to dollo doit in-
divíduos de cór parda, cujos nomes 
nfto pudomos obter. 

A viagem j á ostava ora meio, quando, 
inopinadaraonte, um destes, dirigindo-se 
ao companheiro, oxclamou: 

E' esto o assassino do nosso pai 1 
Vamos acabar com elle I 

B, dito isto, atiraram so ambos sobro 
o pobre portuguoz, quo em vfto so do-
batia e protestava onergicamonto para 
livrar-se das mftos dos dois malfeito-
res quo o estavam maltratando physl-
camonte, fazendo graudo algazarra. 

Attrahido polos gritos, o chefe do 
trem voiu era soccorro da victinia, 
nada porém podendo fazer, porquo os 
dois bandidos saocaram da garrucha, 
amoaçaudo matal-o so Intorviesso. 

Aprovcitando-so da agitaçfto o tu-
multo 110 carro, donde todos quorlain 
fugir, os dois indivíduos, sompro fa-
zpndo grando grita o amoaçaudo com 
as garruchas, abandonaram sua victlma 
o conseguiram escapar, saltando da 
plataforma, aposar do aohar so o troin 
era movimento. 

Os gritos quo partiam do vugfto do 
2» classe oram tfto fortes que attrahi-
ram a attonç&o de todos os passagei-
ros do oxprosso, que, assustados, clio-
garara ás janellas, pensando tor-su dado 
uiguiu horrivol dosastro. 

Muitos viram os dois saltoadoros pre-
olpltarom-so do trora ainda com as ar-
mas na mfto. 

Momentos dopois, o infoliz portuguoz 
voriticou tor sido roubado om todo o 
dinheiro que trazia comsigo I 

O facto, quo nos foi narrado por 
pessoa quo o presenciou, dou-so entre 
a estaçfto do Passa Quatro e a do 
Túnel; o a respeito publicou o Pouso 
Mente a seguinte noticia: 

« No dia 14 do corrente embarcou 
na estaçfto fluvial da ostrada do forro 
Muzarabinho, mu velho portuguoz cora 
destino A sua patria, lovando comsigo 
a quantia do 3:970$, sondo 900$ sons, 
o o mais de corupanhoiros, que mau 
davam para suas famílias. 

No raosrao dia o no raosrao trora 
tarabom orabarcaram dois indivíduos 
de cór parda, quo trataram logo de 
travar rolaçõos com o mesmo vollio, 
ao ponto do, 0111 Tres CoraçOos, convi-
darora-no para pernoitarem juntos ora 
uma casa por oilos iudicada, ao quo 
ello nfto annuiu. 

No dia seguinte, 15 do corronte. ao 
t)niar o trom om Tres Corações, 011-
on t r s u os roforidos indivíduos na os 
taçfto; tomaram passagem para Cru-
zoiro, o ahi lho disseram quo iam 
acompanhar uma boiada, tendo o vo-
llio na vespera dito quo ia ao Rio de 
Janoiro. 

A viagem ató Passa Quatro corrou 
som novidade. Logo dopois du partida 
do troiu daquolla estaçfto, nfto tendo 
ainda caminhado um kllomotro. os dois 
indivíduos atiraraiu-so sobre ello, ura 
tapando-lhe a boca, o outro tiran-
do-lho a carteira, quo estava por dou-
tro do colleto o na qual so achava todo 
o dinheiro. Em seguida, de armas 0111 
punho, rotiraram.su para a piatafórma 
do carro, saltando inimediataiuonte om 
torra, aposar do continuar o trom 
corror com a mesma velocii^tio. 

Da estaçfto do Tunol foi commuui-
cado o facto por telegrarama á aueto-
rldado de Passa Quatro, que Inconti-
nento dou as providencias nueessarias, 
som ter conseguido capturar os auda 
zos ladrões.> 

C O I S A S A L E G R E S 
Lógica do creança. 
— 0 ' mamft, ou tenho muita pena 

dos negros o das negras. 
—Porquo, raou filho ? 
—Porquo ellos, coitadinhos, devera 

soffror muito. 
—Soffrom como toda a gonto, 
—Nfto, mamft, soffrem muito mais. 
—Quom to disso isso? 
—Ninguém. Soi-o ou, porquo osta 

manhft do| unia cannolada, o foz-so 
uma nodoa negra, quu IUO doo multo. 
O quo fará os pretinhos, todos n»-
gros I 

Decifraçfto do onygraa das peras. 

o nosso homom tinha visto 11a po-

roira quatro peras : comeu uma. guar. 

dou outra, doitou uma a baixo o aban-

donou a restante na arvore. 

TUIJQ nq singular—pora. 

C D M w i U N i C A n o 
Ao Poder Jud ic i á r i o 

Convido a magistratura brasileira, 
tanto federal como ostadoal, a suppli-
car ao Senado que nfto approvo a no-
moaçfto do illustrado dr . Barata Ri-
beiro para morabro do Supr. Trib. do 
Just. Fcd. 

A natural presumpçfto de quo serfto 
estos os seus intuitos, nfto impede a 
supplica. 

A justiça federai, 00111 cortçza, nfto 
ostá enrerma, para cnrocor ()e medico 
notável; mas o decreto do nomeação 
pároco conter osta triste ordera : 

• ido, d r . , dipsecar aquolle caduvor. 
Magistrados do ambas as instâncias 

a poderes, mostra^ quu <j ioni ro< p iau 
o quo nfto é seu, nfto saberá dar o 
sou a sou dono: sumn cuique tribuere. 

Advogados, advogai osta causa, que 
também ó vossa. 

Lontua (]ÍM Academias do Diroito, 
ensinai ao governo quo a iqcompeton-
cia ó o maior vicio, capaz do anuul 
lar qualquer acto, o ello nomoou ura 
incompetente, para exercer jurispru-
duriola. 

O povo, quo é tudo nas ilcpobUcas, 
nfto podo oncontrar garantia de justi-
ça, quando suas lidos forem parar ás 
mftos do ignorante do Direito. 

Consultado elle so quor para seu 
Jula um módico, ou um jurlsconaiiUo, 
será corta a escolha deste, resorvando 
a sabedoria o bóá reputaç&o daquelii{ 
para dar-llio saildo. 

Iiupór o oonti»r)u, será lima tyran-
nia. 

Infoliz Constitniçllo Política, a qiiG 
pormittlsse o Ualeno apossar-so do Fó-
rum, por força de seu notável sabor 
medico o reputação clinica. 

O netavol sabor finauceiro o repu-
tação mercantil faria nm tabernoiro 
mudar sua balança para junto da d» 
Themis. 

Se este é o progresso da bandeira 

ah i está agora outra vaga: vista-se a 
bócea sobro a farda, que j á conduz a 
bandeira do progrosso. 

A ordem, ent&o, nfto será o rosora-
nar da comedia, 80 alguma tragodia 
mostrar que eila 6 anarchisar. 

A raalodicencia poderá dizor poior, 
so vir a toga convertida em pagamen-
to do atfolç&o particular com sacrifí-
cio da enusa publica. 

Como sorá preonchida a vaga nova-
mente aberta, se a Constituição nfto 
oxigo o notável sabor jurisprudente, 
a notavol roputaçAo furonsü?; se bns-
ta o notável sabor modico, ou ongo-
nhoiro, ou qualquer outro. 

A armada conta maior numero do 
vagas cora as dosorçõos para a rovol-
ta: sirva tarabora o art. 7;s, combina-
do cora os artigos Í6 , 30 o 60 da oi-
tada Constitulçfto, para preenchol-as 
com cldadftos, nnciouaes 011 naturall-
sados, do outras classes dilTorontos. 

No paiz om quo um medico podo 
sor membro do Tribunal Judiciário 
mais elevado, tamboin pode-so entro-
gar o commando do onconraçados 
qualquor cidadfto do uotavol sabor 
o roputaçfto, dosdo quo uma lei or-
dinaria ainda nAo estatuiu a capaei 
dado ospeeiai para tal cargo. 

Se alguma ha, nfto podo sor de rao-
lhor quilato quo a !do 3 do dezembro 
de 1841, om virtude da qual só podia 
o podo sor nomeado ju iz municipal o 
bacharel, ou doutor era diroito, que, 
depois do formado, tiver ura anno do 
pratica pelo monos. 

Dahl para ju iz do direito, dosora-
bargador o ministro do Supr. Trib. 
de Jus t . 

So o art . 78, tfto invocado, rovo-
gou aquella lei, secundada, aliás, por 
outras, força convir quo estfto er-
radas todas as ConstituIçAos ostadoaes, 
quando consagrara o privilegio acade 
mico para a invostidnra judiciaria, ex-
copçfto foita no Rio Orando ds Sul e 
Santa Catharlna, infolizmanto. 

So tal rovogaçfto existo, molhor ó 
fochar todas as Faculdades do Direito, 
por nfto torom mais a fnculdado ox 
clusiva do formar mombros para o 
Supr . Trib. do Jus t . Kodorul. 

Idiotas, portanto, os inglozos, por 
dlzoreK ih: <ight man the right 
place! 

Satisfaça o govorno do povo polo 
povo a vontado dosto, quo quor medi-
co para suas onformidados corporaos 
o jurisconsnlto, para docldir suas ques-
tOos. 

Nfto ó invojavol a fama do tyranno 
de Roma, quo a um cavallo nomoou 
cônsul . 

A sahida do illustrado dr . Carlos 
de Carvalho nfto BO ligará á nomoa 
çfto que condemno? 

Bom pareço o o futuro o dirá . 

Nfto mo rotiro eu da magistratura, 
porquo volho e doonto, como ostou, 
som roenraos para vlvor do outra coi-
sa o forças para adquirir novos hábi-
tos do trabalho, ainda confio quo o 
oscandalo nfto se consuinmará. 

Ajudem-me os illustrados collogas 
a pedir ao Sonado quo |poupo á nas-
cente Ropublica tamanha vorgoulin. 

E' de mais tanto odio aos homens 
da Lei . 

Acrodito quo ellos todos abram mfto 
de todos os cargos públicos, coiutau-
to quo so lhes reservom os do Podor 
Judiciário. 

S. Raulo, 20 de outubro. 

O dosombargador do Pará, 

JANUÁRIO MONTENEOUO. 

p R E C I S A - S E de uma professora que 
* ensine ora casa particular a tros 
monlnas, sondo á prlmoira portuguoz, 
francez, arithroetlca, bordados o piano ; 
á segunda, instrucçfto primaria e pla-
no ; á tercoira, loitura polo methodo 
do Jofto do Dous e calligraphla. 

Carta a esta rodacçfto com as Inl-
ciaos 8. C. P . 

Café Viaducto. 
Nfto comprem café, sem primolrt ' 

experimontarom o Café Vtniíucfo qua 

i torrado o moido no armazom d<f 
Borgos, Mllhomons & Qulmarftes. I 

Direita, canto do Viaduoto. SO 

im uo-

s. Rurf 

SO-fl^i 

Secção livre 
Durnnle » grnvldez 

Duranto a gravidez é muito fro-
quonto a prisfto do vontro, o quo do-
torraina muitas vozos ou quasi sempre 
horaorroidos o varises ; para curar o 
ovitar estas doenças, doveis usar as 
Pilulat anti-dyspepticas do dr. Hoin-
ze lmann ,—PURUATIVO muito brando 
o que nfto produz eólicas. 

As virtudes das pílulas anti-dyspo-
pticas do dr. Holnzolinann sfto hojo 
reconhecidas pola mór parto do corpo 
medico dosto Estado, quo as rocoita 
diariamente, e por milhares de pes-
soas quo coiitinuaraonto, pela imprensa, 
oxalçam as virtudes, pelos maravilho-
sos rosultados quo com ollas tóm co-
lhido. 

A' vondA HAS prlnclpaca phArmAcjM • ferra-

Deposito em B. 1'ftula : 

liUlIUK, lUUlO à MKI.I.O 

Ao Cominerclo 
A Companhia importadora Paulista 

communica aos sous froguezes quo está 

funecionando á rua Josó Bonifácio, 3 
ondo espera merocor a continuação da 

sua valiosa protocçfto. 

S. Paulo, .17 do outubro 1803. 
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Aon meus itmltfo* 

O abaixo assignado declara aos seus 
amigos o ás pessoas com quom tom 
tido nogocios, quo so acha d'ora ávan-
to á sua disposicfto, livro completa-
mente do perigo que o ameaçou, do-
pois do onírevado por sois mezos com 
rhoumatisrao quo curou radicalmente 
com o novo medicamento idigena o 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sptldo sou deposito era S. Pau-
lo, 11a casa Peixoto Éstella 4 Com., á 
rua do S. Bonto, II. 

EDMUNDO XAVIER DA SILVA 
3 " e 6 " (24) 

IlhouinsitiMiiio 
Declaro tor soffrido do rhoumatismo 

por muito tompo, tundo^liio períodos 
de nfto poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sompre se-
gui. Estou agora completamente cura-
do cora o uso que fiz do novo romo-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEL ALDERTO DE CAMPOS 
Deposito e|p 0. Paulo, fo i xoto Es-

tella & Comp. . rua do S. Bento, 11. 
3" e fl" (25). 

Itcntmirnnl <lo Ikenlino 

RKCEOF.M-SK PENSIONISTAS 

Comidas frescas a toda a hora 

Aos conhecidos o nmigos 
annuncia o DESTINO 
quu roíiebu p"iisionisfus, 
quo encontrarão só do fino. 

Todos sorfto bem tratados, 

nfto tcrfto razfto do queixa 

lá quom do fluo só gosta, 

do passar bom nunca doixa. 

Para mais se convencerem 

exporimontem o vfto lá, 

á rua da Caixa d'Agua, 

q amigo Lobo lá está. 

H com osta, meus senhores, 

nfto protondo sor niofluo, 

só quero vAr sempre cheio 

o restmirnnt <t« |)es|ino 4—3 

T T M CASAL som filhos deseja om-

pregar-so, a nralhor como cosinhol-

ra o o marido como copoiro. 
Quem procisar pôde dirigir-se á rua 

da Boa Morte, 43. 3—1 

M a n o e l « I o » P U N H O S H l -

m n a . f u n l o i * 

tConvidara-so os parontes e ami-
gos do fallocldo sr. M u n o e l 
D O M P I U M O U H l m a n . l u -
n l o r para assistirem á missa 

do trigessiiuo dia, que polo doscanço 
do sua alma sorá colobrada sabbado, 
4 do novombro, ás 8 l|2 horas da 
manhft. na ogreja da 8é 3— I 

Vondom-so dous jogos do rodas, 

ferro, quo foram do ura locomovi 

eoom os corapotontos oixos lança. 

Cartas osta rodacçfto com as i n l J 

claos C. S. P. 

C O A L H O " 
MARCA ESTOEIXA 

Liquido o secco, ora pó ou ora pas-
tilhas, indisponsavei para a fabricaçftd 
do quoijos ; cada vidro traz a dlro-1 

cçfto poro o uso, o a nossa marca ro-
. „ gistrada Estreita (om clroulo encarna 

DR. J . M. MORAES BARROS 
importadoreiq 

J o g o s de r o d a s J J O C K E Y - C L U B 

f 

A N N U X C I O S 

A M 

• " f r e sco . Quem precisar dírija-se á 

rua Mî jor Diogo, n. 34 . 3—2 

AO S srs. Fazendeiro*.—Cm nmço 

cora grande pratica de lavoura, de 

oia empregar-so eu) fazenda com» 

dministrador. Quem pretender dirija, 

so & rua d» Oazomotro, 101. 12—3 

Formado em modicíua e ora arte 
dentaria pela Univorsidado de Genobra. 
Só so occupa das molentlut* d» 
cavidade boccul o da ne-
to dentaciu o tom sou ga-
binete cirúrgico á rua Diroita, n. 24, 
1° andar, oudo sempre será oncontra-
do das 10 horas da manhft ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua resldoncla 
á rua Santa Ephigonia, f>l. 

(até 30 abril) 

LEILÃO 
do moveis, louça» ci-ya-

tnos, copos, cnlicot, tii-
lliorea, otc., ele. 

M. DB ALBUQUERQUE 
(Escriptorío Rwi do Carmo, N. 17-A, 

Telephont 716) 

Compotentemonto' auetorisado polo 

sr. Cnrvn l l t o , quo muda do ro 

ridoncia fará loilfto, do todos os sous 

movois á 

R u a d o Hosp í c i o , 341 

Quarla-foira, Io da 
(D IA SANTO) 

•4's 11 horas da manhã 

S u l a 

Rica o solida mobília a phantasia, 

gosto modernissimo o obra rara em 

S. Paulo, superior loito á Luiz X V , 

lavatorio, sorviço para o mosmo, lou 

ça para jantar , dita para almoço, co-

pos o calicos, taças, talhoros, guarda-

louça, mesa com pés cornoados, ca-

doiras, trens do cosinha, mosas para 

intervallo, grando tapoto para quatro 

cadeiras, mesa redonda, quadros, otc. 

Qunrta-reirn, 1° do no-
vembro 

( D I A S A N T O ) 

A's 11 horas da manhã 

n 

RUA DO HOSPÍCIO, N. 34 

PELO LEILOEIRO 

M, de Albuqu9rqut 

Rio do Janoiro, únicos 
AV ISO .—Es ta aoroditada marca 

coalho do invariavol boa qualidad^ 
conformo a oxperioncia do mais 
quinze annos, o do effeito segurol 
vantajoso no uso, como prova o g r i j 
de e sempro crosconto consumo 1 
todos os controB agrícolas do paj 
acha-se á vonda cm todas as 
do intorior. (toro. e soxt l 

Rua Direita, canto do Viaducfl 

BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃt' 

i<! 

G R A N D E 

Leilão judicial 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

Terça-feira, 31 de outubro 
AO MEIO-DIA 

A' 

A. 
S. Bruto, n. S9-A 

VAZ 
Continuará a vender a 

todo preço, graaden 
imi-tidiis doeliapúim por 
acabar, forrou de seda, 
narnelruH, 1111 It a n, r o-
troz, etc. 

TERÇA-FEIRA,31 (lo corrente 

Ao meio-dia 

PELO LEILOEIRO 

A . V A Z 

Medico e operador 

Mudou sua rcsidencia o consultorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—1 

BACALHAU 
Superior Pelicano, caixa . . . 
dito de Tina C. H. C. . , . 
Vsllas Pelotas n. 5 . . . . 
Biscoulos Pelotas, l a ta . . . 

RUA D O BRAZ, 53 

A n d r a d e «Sc S i l v a 

55SOOO 

54$000 

I4$000 

l$200 

1 0 - 1 

CHiVCÀR^ 
Vende-se uma boa chacara com cln-

coonta metros de frente o com cem 
de fundo, com duas frontes, bem plan-
tada de vinhas o fruetas do diversas 
qualidades. 

Na mosma ha uni nogooio do mo-
lhados, que so vendo juntamente com 
a chacara, assim como dois quartos o 
cosinha 

Está situado om magnífico logar, no 
Bairro dos Pinheiros, atraz da Capolla 
da rua da Boa Vista. O motivo da 
venda é por precisar seu dono retirar-
se para a Europa. 

Trata so na mesma com q proprlo-
tarlo. 

1 0 — l FRANCISCO NIORO 

VIDROS PARA JANELLAS 
A casa mais barateira é a de Pinto 

& Cabral. 

Rua Florencio de Abreu, 50. 
...30—15 

InscripçSo para um pareô Supplementar para a 33» 

corrida em 6 de novembro de 1893 nas seguintes condições: 
Aiilmnc» de qualquor palz. Prêmios i TOOJ ao lo 

o I4üj ao Olatnncln, I.HOO metros. 

A iuscripção encerra-se amanhã, 31 do correnlo, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 do novem-
bro, n. 38. 

0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar . 

MUDANÇA ~ 
A conhecida Casa CJypria-

no, de objectos de arte e mo-
veis, que tem sua séde no 
Rio de Janeiro e que tinha 
sua filial á rua da Boa-Vista 
n. 30, mudou-se para a rua 
de S. Bento n. 24, sobrado. 
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Sant'Anna 

E U A F L O R I D A , B R A Z , T B L I P H Q N J S , 377 

TeleKramma : AWTONIETTA, llraz 

Fabricam-eo aniagons de todas as qualidados o larguras. 

Canhamaço (aniagem entrançada). 

Baixoiros (mantas) para cavallo. 

Saccaria para café, ceroaos, cal, otc. 

Aniagons listradas (de cOr) para colch&o. 

Ditas larg?? do um metro o cincoonta contimotros v&r& lonçol do eufó 

A. Alvares Penteado (1) 

em corda, ('esflado, R lo-Novo ,n l a , ' ) a " 

cena, Goyano, Pomba, etc., otí\' 

Rivadavia <E C. 

RUA BR IGADEIRO 

A Grande Mala Paulista 
Fal>rlca de Mala" 

O A O I > A V I I ) rf O . 

RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO, N 1 2 „ 
«U— i i 

SALPÍCÕKS DE LOMBO DE [MO 

Leilão judicial 
Conhecida e antlK" ca-

na de negocio do l*alle-
cldo Situas .lunior. 

M. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorío á rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 
Com alvará do auctorisaçfto do me-

rotissiiuo dr. Juiz de Direito da i » Va-
ra commercial, a roquorimento do sr. 

loa<iuim Augusto iior-
Kes, curador do espolio do fallocldo 

Manoel dos Passos Sirnas Júnior, fará 

vonda om leilão ao correr do marlcllo, 

tudo quanto guarnoco o seu «stabelo 

cimonto A 

Ilua Direita, n. «* 

MEDICAÇA0 ANALGÉSICA 

do Mirandella 

HUA DIREITA, CANTO DO VIADOC'TI-

B O R G E S , M l L H O M E N S & a U I M A l 1 ^ 8 _ , . , 

í k i Terça-feira, 31 do corrente 
A'e 11 horas da manhã 

A SABER 

Quantidado do bebidas do todas as 

qualidades, tudo legitimo, 
consorvas, fruetas, manteiga Domagny, 

dita nacional, massas para sopa, quei-

jos do todas as quuiidados, I m l m i -

ç a , b n l c A o , p t t s o s , etc.; mo-

veis, cadoiras, mesas, barris vasios, 

tinas, quintos cora vinhos virgons, rol-

lares, do Porto, vinagro, cervejas ox-

trangelras do dilTornntcs marcas, )ico 

res tínissimos; 

Chanipagno om garrafas na prato 

lira, cognac, vormouth francoz e ita-

| iiano, garrafas vasias, etc., otc. 

Terça-feira, 31 de outubro 
A's 11 horas da manhã 

a rua Itlreita, n. « 
PELO 

S o l u ç ã o 
e 

©fompressos 

E X A Ü I I U 
D E 

BLANGARO 
ENXAQUECAS 

CHOREAS 

n 01 

Rivadavia & C. 
RUA BR IGADEIRO TOBIAS, 40 

Têm serapro um onormo deposito 
dos produetos do sua fabrica o cfliiro-
cem grandes vantagens aos srs. nego-
ciantes da capital e do interior. 

AO CAFÉ M0K4 
Queiu deixar de comprar café na 

fabrica, & rua Consoiheiro Nebias, 7H, 
o no deposito, á rna 8. Bento n. 7J. 
corro o risco de nfto beber café puro, 

N&o so enganem. . . 30—18 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedado por preços bara-

tippiipo», 

RUA FI^OftWCIQ DK ABUEU, 60 
I*into ék. Cabral 

...30-10 

.'ia' ; 
ru , 
o 

' R H E U M A T I S M C ta 
\ Jml 

D Ô R E S X 

N E V R A L G I C A S , 

D E N T A R I A S , 

M U S C U L A R E 

U T E R I N A Í ; 

-o 

, 0 mais actloo.lnotfbns u, 

e poderoso medicam» r 

C O N T R A A D Ô , ' " 
PARIS,rua Bonapa 

LEILOEIRO 

de Albuquerque 
3-3 

C O M P A N H I A 

O 
«roz 

J 
AO GAFE' MflK 

I n d u s t r i a D p a t > ! i 

Ondo é que se encontra 
e superior l 

Na grando fabrica A rui C ' 
ro Nebias n. 78 e no dopi 
ma, & rua do . Bento n . í : 

Faço publico que para o 
; nez do novembro p. f. con-
, ünúa a vigorar o augmento do 
i i 0 % sobe as tarifas, vislo o 

;ambio mamer-se abaixo de 
; 12 d. por 1S000. 

, .Sor.!íau,( ) ' 20 de «"libro 

l e 1 8 9 3 . 
A L B E R T O K U H L M A N N 

10—0 Inspector-geral 

Clinica medica e cirúrgica 
no dr. Vlrlato RruiUo. medico porlairuei 

com prttlc» nos hospltxoi da Europa. 

Tratamento eipeclal da i doeoçai Internas pe-
la iilcaloidvthtrapiu. 

Ktpecialldadei medlco-cirorRÍcai : d o n t m 
doirint, da btsiga a da urtlhra; dmncai rtm-
rtai « i,philihnu 

Conaultae da» 12 á i 2 horai, á rua doBarAo 
de Itapetlnlnua, S2, Hbarmacla Francoia. 

Keildencla provlaori*: Kua Marechal !)co-
doro, 18, , 0 _ „ , 

Lingüiças de Ifirandella 
Rua Direita, canto do Viaducto 

Borges, Alilhomens <£ Guimarães 

1 0 - 8 

O dr. Milvelra Cintra 
é encontrado ora sou escriptorio mo-

dico, rua José Bonifácio, 0, da t 4a 
3 horas. Rosidoncia, 117, rua dos Gua-
yanazoe. Teieph. n. 601. 

•»r Henlo Ferraz 
Rosidoncia, rua do Gazomotro, 4 
Escriptorio, 6, rua Josó Bonifácio, 

i a 11 à 1 hora. Toloph. n. 7 H . 

PAO DE LEITE 
Este magnífico e nutrit ivo bôlo en-

contra so & venda na Leiteria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, ondo ó 
fabricado diariamente. 

Hiia do 8. João, TZt 
i o - a 

MEDALHAS de OURO 
nu fipoi COM Unlrerim dl URIS 

1H78-1HH9 

Bordeot, DIPLOMA DE HONRA 
nt Empomíçío da ISS2 

lüEIJADINHAS DE CINTRA 
, I Rua Direita, canto do Viaducto 

3 0 R G E S , M I L H O M E N S A G U I M A R Ã E 8 

1 0 - U 

para forrar «asa». O inaii Mi;t/ 

to encontra-se em casa i ' i r v 

Cabral, que vendem 

porcento (juo em outra ( 

RUA FLORENCIO 

CAFÉ VIADIÜTO 
E' hoje o mais puro qi 

tra. 

Rua Direita, cantfi di 

BORGES,MILHOMENS & 

Ao Café II 
O puro café Muka, cm 

recommenda pol i qualldi 
choso fabrico, é ericontr 
S. Bento n . Ti e Consel 
n. 78. 

PAPEL 
lustroso e de impressão, TOtll gr, 
sortimento, 

I l i v i K l n v I i i i V < ; . 

Rua Brigadeiro fobias, 46 

IMPORTANTE LEILÃO 
O leiloeiro lUa r l anno d e A l 

buquerque, competentomonto 
auctoiisado pelo proprietário Foiisberto 
Migliano, vendorà uo dia 2 de novombro 
os bons abaixo moncionados : 

| --sas uo largo do Cambucy, quo 
rondem mensalmeiitu S15t, de cons-
trucçao solida o om logar alto e muito 
saudavol, e unido às casas 00 m >tro 
de torrono cora 41 do fundo. 

300 metros do terreno no rua Ma-
»lni, oom fundos variados, de 40 ..té 
150 do fundos. 

4' 0 motros na rua da Serraria Cam-

bucy, cora fundos variados, nfto menor 

do 40 a 05 ; na rua Colonia da Glo-

ria 70 metros cora bastanto fundo. 

So houver protendonto vender se-áo 

ora leilão a serraria o a olaria, ambas 

bom montadas, a vapor, para fabricar 

toda o qualquer espocie do tijolos, que 

saem promptos. 

Os capitalistas, negociantes, operá-

rios o todas as classes laboriosas o 

quo amam o progresso dosto paiz, de-

vem empregar eous capitaes, na cor-

teza de quo terão grandes vantagens 1 

0-f> 

Bordeoa (Trança) 
Deaeiam V. V. M. M. pauar bem oomel 

TOB 
f c«d» dl» Belldoui iffliliai j. fáO 

Café Viaducto 
E' vondido om Santos, Jnnd lahy e 

Campinas. Préva de quo reconhecem 
nSo havor egual. 

Rua Direita, canto do Viadncto 

BORGES, M ILHOMENS FT GUIMAI IXES 

20-10 

H3TSL CANrABALLQ 
é o mais commodo para os srs. pas-
Bígoiros, por flear em fronte ás esta-
ções do Norte o Braz. 

As oxraas. famílias oncoi tram nrsta 
casa todo o conforto, commodidade, 
sjgnrança e respeito. 

Geronto o proprietário, Ces irio Go» 
lero. 

I t u a d o l l r a z , I O » 

S. PAULO 3 0 — i 

S A B Ã O r u s s o 

Marav i lhosa essenc ia 
P R E P A R A D A P O R 

Wm PARADEDA 
APPEOVADA PBLA BXMA. JÜNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAI. 

Innuraoroa certificados do medloos dte-
tinctoB e de pessoas de todo o critério 

| attontam o procenisam o H a b A o 
H u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevraigias Dores rheumaticas 

, ContnsOoe Doree de cabo a 

: Uarthros Ferimentos 

D E | Kmpingons Bardas 

M e n d o n ç a Pannos Chagas 

ritaçlo^dos H ^ W » » e u t a n o a f l f m o r d e d u r ^ do 

H ÍT„-»L , . R C « U | I ' isa A , insectos venenosos, etc. 
Vendo w C O a s ; , | A u n l c e • mo lh i r AGUA D B TOI-

rir. J l l . M P ^ n n M l " o LETTE, reunindo om sl todas as pro-
orogarm». . p r i e ( l a d e g d a a m a l l ) d f a m â r t a 8 . 

ueposito em Jumrthy <B. do S. Paulo), j y w w o ,„ todas as drogarias 

W-» fWnM « lojM da psrftunarias. 

MAGNESIA FLUIDA 

A . 



O COMMERCIO DE S. PATLO 

20:0008 
Í S I T J M B A I E S U S I T E - G l R A E í ; 

LOTERIA DA PARAHYBA 
f E x t r a c ç A o i n l r n i i R l b r l v e l « I a « I » l o t e r i a 

SEGUNDA-FEIRA , 6 DE NOVEMBRO 

Pedidos deita importante loteria aos agentes 

D O L I V A E S NUNES & C. 

V N O R T E 

FABRICA 
do t m m n n m 

Viuhos genuínos v 

do Douro, os maisÈ? 
7 Pm 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta'Companhia. 

HENRIQUE STÜPAKOFF A C 

Viulios genuínos 

Douro, os mais 
<5> , 

r<do 
í t » 

puros que vem ao 

Caixa 57 
Te lephone 6211 

C e r v e j a o m c n U a s « l e » d ú z i a » 

puro cí.op» ô.n barri, do 13, «O o «« litro* 

l n nncommendas para o interior. 7—lí—18-21—J! Effectuara-so encommendas para o 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C A Y E I R A S 

ISCEIPTOEIO: EUA DIBHTÀ, 6, SOBBADO 

ENCASCADOS: 
• O T V G J B M m ^ a s s u D E . 

ENGARRAFADOS : 
. - ^ U M - O H . I P A a T Ü C í J J L A a . F a i T O R I A . , 

mercado, sâo os des-

ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO : 

D © ® ® , © 

O M I E L H O a M I E S & 2E - f ^ E 

esltl 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços • 

Cal virgem, em saccos do CO kilos 33(500 
» extinta • • do 100 litros 28200' 

• 50 4S200 

Telhas nacionaes, milheiro 140800' > 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (127) | 

F r a n c i s c o F . R a m o s . 

i t f G f ^ C A T H L . M A J L , ¥ A S 2 A . P M A I 3 I T E M . 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio do inutilisarem os rotulos das garrafas, aí im de evitarem que 

si-jani aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 

foda i as rolhas têm a marca da Companhia. 

I M L O K o.s n o s s o s v i n h o s c u c o n t r a m - s c Á VCIM I Í I n a s p i - i n c i p n c s c a s a s TLC S a n t o s , 

! p h l f r , A m p a r o , l t i l t c i r ã o - 1 ' r u t o , l . i m c í r a I t i o - d a r o , P i r a c i c a b a c l t r a < | a n ç a . 

Ujnicos Agentes no Estado de S. Paulo 
d e M o u r a <Sc G . 

S A N T O S 

S . P a u l o , C a m " 

30-5 

MEIAS 

CAUSAS Si MEIA 
•> \ 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Único* acentos da fabrica 

f^ctirxxicit «&. T r o s t 
S. PAULO—RUA DO COMMEKCIO N. 17—S. PAULO 

3 " o sab. 

ELIXIR VINHOSO 
QUINA AROMATICO 

I>0 PIIARMACEUTICO I I IAKÇA l'l\ T O 

NICO ESTOMACHICO E ANTIFERRIL 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 

S . P A U L O 

Deposito -- Largo da LLordade, N. 7 
Vendo-so cm pequenas o grandes porçOes a 

Rua Dire i te n. I 
d o u i p a i i l i l a I*aulÍMla I m p o r t a d o r a « l o III'»KIIH 

3U—17 

NOVO SECCADOR A 
COMPANHIA 

TUA ALTtHBABD 
SECÇÃO DE MARCENARIA 

Acha-90 aberta a oxpo»lvao do produetos desta secçfto, no 

« « - L & H G O I > 0 I l I A C H U B L O - « » 

Mobílias completas para solteiros, ditas para dorraitorio o toilotto, . d l t a s 

para salfto do jantar, moveis 

prata, guardas-comida, otagèrea, etc., etc. 

sa l ào^ej^tar , moveis avulsos,' camas, estantes para livros, guardas 

is-comida, otagèrcs, etc., etc. 

J L A f f i / G - © © O S U M J 2 O T E 1 . 0 s s 
2 2 
10-2 

& C. LIMI 
\ , , . . . . „ i 9 u « l « . l com issárias de alto critério do Rio, ri 

P ropr ie t á r i os da dspos i tos d« o a r v a o | i l l l u i ; l I i n 0 minuciosamente sobre o m 

oidos h a m a l a ds 6 0 a n a o s . 

y f l ^ « 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. 1 .567 
GRANDE AUXILIO Á LAVOURA DE CAFÉ 

(Companhia Arens tem a satisfacção de cotnmunicar aos illms. srs. lavradores, aos seus numerosos fregue/.es c ami-

"1 ^eral, que se acha funccionando com adiniravel successo no Engenho Central da Providencia, Estrada de Ferro Leo-

1 Falado do Rio de Janeiro, propriedade do i l lm. sr. Luiz Freitas de Sá, o Novo Seccador do Café, de invenção do 

.mio Arens, satisfazendo as maiores exigencias que se possa fazer de 11111 apparelho desta ordem, seccamlo perfei-

café cereja em 8 a 10 horas e o despolpado em \ a 0 horas, não alterando a côr nem o aroma. 

• seccador pôde ser movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores de vapor para o seccaman. 

0 v 1 combustível regula menos de um carro de lenha por dia. 

11. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 

e\aqu r trabalho do mesmo. 

ri issos escriptorios em Jundiahy e S. Paulo, temos amostras de café secco no Novo Seccador Arens em 9 horas e 

conv amos as pessoas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho que muito se recoin-

inem, níi >sò pelas grandes vantagens que offerece, como pela sua perfeita e solida construcção. 

. i immunicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a conslruci;ão deste mechanismo, devemos receber as encom-

meisis |> ira a safra de 1894 quanto antes, pura poder garantir a entrega do machinismo em epocha determinada. 

haudo-se o problema de seccamento de café resolvido por e<te machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 

ogamos aos srs. lavradores para que, 110 seu proprio interesse, venham quanto antes 

mesmo. 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Pape l de C a y e i r a s 
àíposlto aa rua ; ^ 1 

teipíopic: püü bircits. 6 - ?olraoo 
PAPEL cm baias para embrulho 

» cartão de diversas córes o qualidades 

> para impressão e para escripta 

Os pjpds di mi fábrica se ruiô odam |ie'as suas qualidulns 6 preços 
(ate o fim do atino) 

F , 

a P © • a 

* TS-1 
,i a s 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

OARDXFF, 
NEW-CASTLfí , 

dc forja, cok<% ferro gusa, .(uu vuuúeui i>i;íjjs preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Rrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pac i f ic S team Nav i ga t i on Gompany 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para VVILí O N , SONS A C . , eu 
Santos, devem ser dirigidas para a . i!\a postal •>! ; ende 
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C . Limited. London. 

CardilT 

Os proprietários dretn iir.portant" o antigo cstaboloi-linonto do calçados 
ttni a íatM'ai,-ao do J-.I: t:>-!| .1 R HU.S numerosos aniip-K frogueaet) o ás 
exmas. famílias que r w l i f , a m o mui- lirdo o variado mmtiiiimto do ealça-
dos qn« aWi In.;; tem v!n<l-> . sfa i-apifal. d<is afamados f.iliricanteè Pollaek 
Coimbra u Bayanl {('aiir.ci.- ónnas eompUtaniPiitr modernas, & M i u l í 
C c t r n o t o outras, li i m n idam a visitar o seu estabelecimento, certos do 
quo ninguém deixará de comprar, pois, além da boa qualidade o ciegancia 
dos seus calvados, vi ndem por pregos os mais modicos possíveis, cm virtude 
do grande Stoek que actuaimeiite tem. 

Rua lf> de Novembro, n. 20 
w . l « . V l ' L O 

15 — 5 

J U N D I A H Y 
Fm S. Paulo t\ rua Floreucio de Abreu, 21 

Terç. 

P O R T U G U 

AI.FM A T A F IA 
MODAS PARA HOVENS 

Especialidade em gravatas 
7 ~ R U A 1 5 D E N O V E M B R C - 7 

Dnuicl d'Abreu & Coinp. 
S. PAULO 

iMnnia 

FILIA E EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 

FINAS 

75—67 

(1 
Troca de bilhetes de passagens 

Da segunda-feira (30 da corronto) em doante até o dia 20 de novombro 
proximo futuro, das 11 horas da manha ás 2 da tardo, de todos os dias 
trocar-se-tto no escriptorio da Companhia, & Iadoira João Alfredo n. 2, os actuaei-
bilhetes do passagens por outros de novo typo, visto tor-so reconhecido a 
exlstencia de bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetes falsos n&o d ao direito algum ao portador dollcs e por Isso 
A lnntil trazol-os ao troco ou apresentai-os para pagameuto do passagens. 

Os bilhetes de emissão da Companhia, tanto os que estão fóra como os 
quo v&o ser trocados por elles, só dOo, «orno por vezeu a o tem 
annunclndo, dlrollo <• pnsitiiKen* non curro* ,dn 
Compnnliln quo om C I I H O O por motivo al̂ uni me 
ol>rl«n a trociil-oK por «llnholro, sejom qunen To-
r e m na condlçoo* do porltulor recehol̂ M. 

Do dia SO do novembro om «loanto IIcom sem 
Valor nlKiim OH l>llliotoH quo não tl verem ULÉ cale 
d i a , «l«lo trazido» ao troco. 

A C o m p a n h i a p e d e a o M » r « . p a n n a | { o l r o i ) o Ta-

v A r o b o n d n d e d o HO m u n i r e m d o m o < M l a e o r r e n -

p o n d o n t o A p a s s a g e m , U I IHO n ã o q u o l i n i n t e c e b e r 

b l l b o t o n o m t r o c o d e v a l o r s u p e r i o r a < l o l » m i l 

r é i s . 

Escr. M.,IIÍO da Companhia Via';Ao Paulista, om S. Paulo, 28 de outubro 

fio 1893 
(29, 81, 1, 3, 1, 5) A . A H o u z n , Gerento 

Irnsm pubuu 

F O G O 
ALLIANCE ASSIBANCE COMPANY DE LONDBES 

ESTABELECIDA EM 18X4 

Aulorisada por Jcerclo D. 9ó8( de 27 de jullio de 92 
Cap i t a l 5 m i l hões de Ibs. e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PHE8IDKNTK, LOUD ROTI18CHILD 

A l i E N T B - J O H E P H W . M E K 

3 — Ladeira, de S. Fiancisco — í 
CAIXA DO CORREIO N. Ü 2 . 

(alt. até Om anno) 

THEATRO S. JOSÉ 

po r a t acado e a v a r e j o 

BARBOSA FILHO & OZOBIO 

I m p o r t a d o r e s 

200:000$ (íHAES INTEGRAES 

MNDE LOTERIA 00 PARANÁ' 
EXTRACíAO, SABBAL-0 11 IiE NOVEMBRO LE 1893 

^ A G A - S E O D O B H O 3 E S E I R A N S F E R I R 
bilhetes desta impo-t.nte e acreditada loteria acham-se desde fiá 

á»nda. 
A E m p r e / M i a l impeza publ icaepart icular partici^a.l Ds pedidos do INTERIOR cevem ?er dirigidos aos agentes 

30LIVAES NUNES & COMP. 
Uo contractocolelirad.i com a Intendencia Municipal, tem scl 
escriptorio á Ladeira < S. João n. 1-R, onde atteuderá prom-
ptamente toda t qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das rua. e Í>I as nublicas e da remoção do lixo das 

easas particularet. í 
E s t a s reclamai;óe:- pódem lambem ser transmettidas pelo 

TELEPHONE N., 673 80"w 

l O - V̂ JI> I j R B U r A - l O 

\ 
• 

-K 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
2 S M J P a 2 : 2 A 3DA A€ S «TJR2Z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

HOJE-- Terça-feira, 31 --HOJE 
N&o tendo sido possível montar, para liojo, o eixo motor da gramln apu-

theoso da maifica 

CZ> I Z > Í 3 . t > 0 c o x o 
toi A iupar ainda uma 

U a l c a r o p r o n o i i t a p A o nesta Cidido da deslumbrante z-ir-
zuuia em 3 açtos, arranjo do pranteado cscrlptor M n o r e i i ( l i * K o u / a 
• u n l o r , intitulada 

á U U DE ODRDi 
Musica dos maestros CHtJECA, VALVERDE e FRANCIBCA GONZAGA 

• * o m o a a ( ( o n i t ' ' ' 

" D . Veneras Folgado, mestie do escola, Machado—Popllo, filho de D. F'as-
caccio, D. E. Concetta—Ü. Pascaocio do Ias Hanibiaa curtau, Rochu — Bar 
gonto, Ixsito—Ambrozio, Esperanva—Thomaz, Guimarães—Nicolau, Beuto-
Arranca entranha, Bear—Um tambor, l^opes—Bophia, sobrinha de PawcaccL 
A. Lopiccoio—Maiianito, mulher de 1'ascaccio, Uabrella— Psllppa, Matilde— 
Dolores, Joaquim». 

Camponezes de ambos os sexos, Scvilhanas, soldados, etc.—A acç&o n 
passa em unia aldeia nos arredores de Bevllha.—Vestuários hespanhoea. 

TcrminarA a zarzuela com uni grande l l i i i i i c n ^ o dançando por toda 
a Companhia. 

Giandes c fun.pluesos bnilados pelos notáveis primeiros bailarinos tra. TKe-
retina o sr. VttulU. 

Os coros t i o cantados pelo bem disciplinado CORPO DE C0R08 . 
Luxuosos vwlDario* foitos p< li s hábeis rostumiers do tlieatro Varieda 

sr. Htnri/iw Advlplio.—A orcbettra é regida pele maestro H l m ó M • 
n l o r . 

O < - H | i e r l n r u l < i <"••> 8 o m e l o o m p o n t o 

Os bilhete» & venda na rua do Rosário, u. 2, Ponto doa Bonda, da* 

hoias &s 6 da tarde, depois na bilheteria do theatro. ^ ^ ^ K f f S f a w 

Amanhã - Grande espectaculo. 

Os 

• Mutilada 



O t i U i ú i i i i ü j i i o i i M U j b £>« U l C Í - Í O 

MARCA REGISTRADA MARCA REGISTRADA 

^ Analysado no Laboratorio Nacional do Analyses o licenciado 
pela Inspcotoria de Hygieno do Brazil 

O molhor, ninis forto o mais hyglonico C o a l h o p a r a l e i t e quo oxisto 

como demonstrou a analyso, pois entram 11 nlcaroento om sua composição sub-

stancias utilissimas A digestão. Torna os queijos muito liiai'1 agradaveis em as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais oconomico por ser muito aefivo o barato. 

Cada garrafa é acompanhada do um dircctorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R Í E T A R I C b E D E P O S I T Á R I O S 

S c P i r a e n t a - D r c ^ u i s t a s 

RUA. JDI3 S. P E D R O , 89 - R IO DE J A N S I U O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r g o c i e i J V E e t t x » i z N o v a , 

ANDERSON, SOTTO M A I O B & C. 

Sfio recommendudas para curar a Chlorose, a Anemia, as 
Perdas de Sangue, as Perdas brancas, e qua l que r estado de 

es&lfauienlu e fraqueza geral. 

A V f Ç f i A s P I L U L A S do VALLET silo brancas o em 
A V I p U catto Auu-.<.'J\-ijas ; st;Ui:ipresfiO o Nome VALLET. 

ftRlZ.!9,!uaJ25i!)-Cr.2A L . FílERE - FL. G . « Í » ? Í S N Í E ET, JT"' -13,rua JacoS, PARE 
s HA iua;s DAS M I A ' .AS TRI TOPOS'oa I-AIZKA 

u 

CASA A L L E M A IMPORTADORA 

i > k 

C r i s t i a n o W e b e n d o e r f e r 

N . 65 A - R Ü A 1.5 D B N O V E M B R O - N . 56 A 

L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o fim d o c o r -

r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z e n -

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r i d a s e c a l c u l a d a s 

a o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V ê r p a r a c r ê r : p o r e x e m p l o 

C O I X U H pai-a c a m a <lo c n i a n ^ i i , <le 3 3 S O O n l õ 
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V E N D A S S O ' A D I N H E I R O -

EPILEPSIA 

CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Roal companhia do paquetes a vapor 

DE 

S O U T H A M P T O N 

S a l d d n a p a r a n E u r o p a 

T A G U S 

EM X'3 DE NOVEMBRO 

I V J Ç I -
^ \ • -

E m V H d e n o v e m b r o 

Para passagens o mais informados 
no oscriptorio da Companhia oom' o 
superintondcnto 

G. C. Andersoo 

1 — Rua do S. Podro — 1 

R i o d o J a n e i r o 

SOBRADO 

Agentos da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a l . u p l o n , 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos. Holworthy, Eliis & C.. 
rua de 8. Antonio, 52. 

té Gónóraítí do Transports Marí-

timos à vapeur de Marseille 

O v a p o r 

B E A R N 
osporado om Santos até o dia 8 de 
novembro, nahirá, dopois da indispon-
savol demora, para 
M a r M o l l m 

G ê n o v a o 
N á p o l e s 

Os Agentes: 

K A R L V A L A I S A COMP. 

P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Sociêté Gcnórale de Transporte Mari-

times à Tapear de Marseille 

0 VAPOR 

ií m 

esperado om Santos até o dia S do no-
vombro subirá depois da Indisponsavol 
demora para 

M o n t o v l d ó o o 
I l u o n o s - A i r e s 

Preço das passagens do 3* clas-

sa, 00J000. 

Agootos: 

K A R L V A L A I S & COMP. 

Em P a u l o , Rua JosA Bonifá-
cio, 25. 

Em I S i M i t O M , rua 25 do Março, 17. 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 E8PLKNDID0 E RÁPIDO VAPOR 

B A C A L H A U SEM E S P I N H A 

Riu Direita, canto do Viaducto 
BORFES , MILHOMENS & UciMARiia 

10-0 

DISTILLAÇÀO E FABRICA 

du licores, atruas gazosas, etc. 

n i v a d a v l a & C . 
Rua Brigadoiro Tobias, 40 

. . . 1 5 - 0 

C O M M E R C I O 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

POIl MEIO DA 

SOLUÇÃO ÂNTIHERVOSA 

L a r o y e n n o 
VENDA -EM GROSSO 

] PARIS, 7, Boulevard Csndin, 7, PARIS 
M UUADMAPTA n i I D n PHARMACIA DUREL 

DRPOS1TOS E"x TOÔAS Aí PRINCIPAES PIIARMACIAS 
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O PAQUETE ALLEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

hirá dopois da indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a o H r o m o n 
com escalas pelo 

H i o d o . I n a e i r o 
I l a l i l a e 

I d s b o a 

Para frotos. passagens o mais infor-
maçOos, trata-so com o.-i agentes: 

Zerrenner, Eulow & C. 

1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

« A N T O S 

N. B.—Nflo so attonde a mais ne-
nliuma roclamaç&o, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-se aos srs. roccbodores do 
gonoros sobro água quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nflo so responsabiiisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 

A n r i G O » 

para os fabricantes de cerveja 

Como cevada, lupulo, rolhas, colla 
do peixo, machinas do engarrafar, ar-
rolhar, etc., encontram-se na casa de 

E i c h e n h e r g & <:. 

25—RUA DOS PROTESTANTES—25 
12—8 

Sahlrá do Rio do Janeiro no dia 13 do novembro para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para passuyittw o mais .WíjnuaçOos, trata-so om S. Paulo oom 

J O Ã O B R I C C O L A , GATTI & COMI' . 

C a s a d e c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio de Janeiro oom 

A . F i o r i t a & C o m p . 

37, RUA P l l I M E I R O DE MARÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

B O C I E T A ' H U J \ ' i r n ; 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

T R O C C D E N O T A S 

A substituição do notas diiacoiídas 
faz-so na Dolegartia Fiscal do Thosou-
ro Podoral do sexto dia util d* cada 
moz om diante, altoruadamonto, um 
dia sim, um dia nflo. 

As notas dos bancos omissoros nó s« 
rccobem oiu saldo naqnolla Repartição 

C A M B I O 

S. Paulo. 31 do outubro de 1893. 

Tabollas artlxadas hontom : 

l . o i i d o n H a n k 

a 90 d. A vistj 
Londros 10 3/8 101 
Paris 919 
Hamburgo 1.135 
I tal ia -
Ijisboa e Porto.. — 
Now-York — 

I t r l l l x l i I l a n k 

Londres 10 i)/8 
Paris 920 
Hamburgo 1.130 
Itália _ 
NowYork — 

IERBENNER-BULOW & O. 

'ara Now-York 20.600 
» llavro » OpçBo 800 
» Rotterdam 800 
> Hamburgo 725 
» denova 
» Triesto 600 

K AIU1UCKLE BHOTBEKS 

IPara Now York 31.700 

BABD, BAND & C. 

Para Now-York 0.053 

» Now-Orleans 5.858 

j. w. noANK & o. 
Para Now-York 8.358 
| » Rotterdam 1.150 
I » Hamburgo 250 

» Gonova Í.250 

» Triosto 250 

KAUMÀNN, QEPP & C. 
Para Now-York 25.807 

• Havro a Opçflo 2.000 
» Rottordam 4-000 
» Londros 1.747 
» Marsollm 1.000 

KARI. VALAIS & C. 

Para Havra o Opç.lo 1.500 
Now York 7.598 

• Banha Alvoa, kllo 2» a 2Í300. 
«Marlstany», 1Í7(X), 
«Matarazo». 1ÍHOO. 

Camo socoa do Rio-Orando, U100. 
Canglca, 80 litros, 25t a 201. 
Cebolas, eento, Ot. 
Feijão mnlatinho, 100 litros 10$ o 

18». 
ldora, proto, 100 Utros 201 a 28*. 
Fumo Buporlor, 1 kllo, 21300 a 

2|700. 
Farinha especial, 100 litros, 321. 
Idem de Santo Amaro, 20Í. 
Idom do 2.», 100 Utros, 10*. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

16» a 17§. 
Farinha do milho, 24» a 28». 
Oalllnhas, uma, 2(500 a 3t. 
Milho, 100 litros, 13* a 11». 
Matto. *000 a »700. 
Ovos, dúzia, l»00l) a l»20O. 
Porti, um, 18» a 20». 
Quoijos, um, 2*500 a 3». 
Toucinho. 15 kllos 18* a 20». 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Gonova. 

BORGES 4 mulo 
| Para Gonova 

K0RD & C. 
I Para Now-York 160 

8AIIIDA8 
Para Europa: 

10/8 
ii 0 

; 100 
tli2 

— 880 

I l r a M l I l a n l a c l i e I l a n U \ir 
Ueutaclilo.-ayd 

1./32 \ 
10 9, 8\ 

917 \ 

| Vap. ali. Atlitn 
» ali. Montevidto 
» franc. Paranaguá... 

ali. Cintra 
Ing. Trent 
ali. Argentina 
ital. Colombo 
fr. Aquitaine 
ital. Eilen 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

R E G I N A M A R G H E R 1 T A 
osporado om Santos do Rio da Prata, no dia 0 do novombro sahirii depois da 
indisponsavol demora directamonto para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

Esto vapor 6 liluminado a luz cloctrica, o tem esplondidas accommodaçflos 
para passagoiros do 1», 2« o 3 ' classe. 

AGENTES : 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P 

4 H - R U A D E 8 . l t i : \ ' K ) — 

S- P A U L O 

Praça da Republica 41, — H a n t a s . 8—0 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o e I t a l i a n a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SahirA do Santos no dia 0 do novombro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 
mesmo mez para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

Para passagens o mais informações, trata-so om 8. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , GATTI & COMP. 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Ca«n do cambio e iinportaçã» 
em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

P A U T A 

Panta semanal da Alfando(ti|< 
eobodoria de Rendas, de 28 do 
a 4 do Novembro : 
Café bom ittOli 
Cafó escolha S»0FL 

1.168 
J 1/2 
I 938, 

9001 
[4.860 

430 

Berlim.. 
Londros.. 
Paris 
Italia 
Now-York 
Portugal . . 

ÍHcspanha., 

O mercado abrln frouxo, mt JVO-SO 
vaclllanto o Indeciso o dia iiwiro o 
fechou com tendoncias para bna . 

As transacçties foram quasi ullas 
NRo houvo procura para o uro. 
O papol particular foi vona o om 

Santos a 10 5/8. 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Cuvier 
» fr. Corrientei 

ing. tíelbowne 
ing. Ji»s«e 
ali. Satenno 
port. JPeninsular 

Scs. café 

. 17.473 

. 8.610 

. 6.585 
. 12.520 
. 2.747 
. 3.636 

250 
. 1.000 
. 6.161 

88.179 

Ses. café 
. 32.983 
. 12.308 
, 53.783 
. 21.135 

24.283 
13.600 

168.031 

Ro-
nbro 

kilo 

T E L E G R A M M A S 

R I O , ao. 

Cambio 10 i/2. 

S A X T O S , n o . 

Café 

Eitraram 10.820 ccas 
Vendoram-se 12.100 
Existom 194.321 \ 
Preço . . . . 15*50 > 

Mercado flrmn. 
Cambio : 
Bancario, 10 9/10. 
Particular, 10 5/8. 
A Alfandoga rendeu 73:5?0*3i 

ADOOSTO I.F.ÜHA 4 O. 

Para Antuérpia 
> Havro o Opçflo 

nPE 

rn 

4 >00 
185 
1 ro 

•J 
100 

A 43 

23*100 

NOSSACK & 0. 

Para Antuorpia ,100 
• Hamburgo I « 43 
» Trissto {' f í O 

TBEODOK WIL1.K & 0. 

Para Hamburgo iü 

BOL.WORTBY, F.I.I.IS & C. 

Para Hamburgo 06 
New-York J>6 

JOBN BUA08HAW & C . 

P.tra Amsterdam o Hamburgo. 
i Now-York... ' . 

Londres 
• Trisstc 

AI.BERT KUUKNKTT Í 

Para Hamburgo. . N . . . . 

U. 8TOKKRF.OKK & O. 

Para Hamburgo. 

Now-York 

A. TROMMRL & O. 

Para Hamburgo 

GOET7. UATN & 0. 

Para Hamburgo 19 
. Rotterdam no 

, Now-York 60 

ED. JOBNSTOM & 0. 

Para Now-York. 60 , 
» Havre o Opçflo 00 
» Now-Orleans 60 
> Hamburgo 00 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAI ORES ESPERADOS MO RIO 

31 Rio da Prata., Thamei. 
1 Havro a ase., Campana. -
2 Bromeit o ose.. Kurhi., 

Rio d". Prata, Grenoifue. 
3 Nova Zelandia, Dnrie. 
3 Marsolha o esc , Bretagne. 
3 Santos. Szent Istvan. 
4 Rio da Prata, Beam. 

VAPORES A BABIR DO RIO 

31 Southampton o esc., Thama. 
2 Lisboa o esc., Rei d« Poitwjnl. 
\ Loudros o eso., Dorie. 
4 Valpaiaizo o esc., Britania. 
4 Rio da Pruta por Santos, Britagnc. 
4 BordCus e ose., Orenoqne. 

4 Hamburgo o cso., Itaparica. 
6 New-York, pola Bahia o Pornam-

buco, iíaskelynt. 
5 Gonova o Nápoles, Beam. 
5 Tiosto o Fiume, Szent Íítvan. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

5 Europa, Bretagne. 

6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

VAPOUBS A SABIR DE 8ANTOS 

30 Antuorpia o esc. Rei de Portugal. 
31 Antuérpia o esc., Thamet. 

1 Europa, Itajmrica. 

7 Europa, Regina Slarglierita. 

C O T A Ç Õ E S 
Veu.l. Com p 

Siboranos 

Aoçòea 
Companhias 

Paulista Intcg 
Idem com 2 0 % 
Mogyana, i» omisstto... 
Contrai Paulista 
Mechanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stcarica 
Sul Brasileira 
Christoffui & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marít imos.. . 

Bancos: 
Credito Roal, cart. liyp. 
Cora 20 % 
Cart. comra 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idom da 2» omissão.... 
Comra. o Ind 
Constructor e A gr 
8. Paulo 

Letras l iypotliecarias 

Banco de C. Roa l . , . . 
União 
Intond. Munlcip 

A p o l l c e a 
Do Estado 1.010* 

Gorara 1:000» 

Debenlures 
Vlaçfio Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto com casco, 380* a 400» 
Arroz do Iguapo, saceo, 30* a 3 4» 

230* 

200* 
100» 
15' « 

160* 
40$ 

180$ 
40$ 
90* 
00* 
60* 

100* 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso raorcado o no Intorior: 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2* 
2*200 

2501 Dito do Gonova, litro, ltOOO a 1(800. 
Dito cm qnartola, 200*. 

. i Dito ora mela quartola, 140» a 150*. 
1 1 1 Cordas do llnho sortldas, kilo. 1*800 

Fornot Viuva Branca 40* a 43*. 
Massas sortldas do Gonova, 11* a 

. 1 2 t 

210.9131 Mortadella om latas do 200 gram-
mas, 1*000. 

Ditas ora latas do 100 granimos, 
*700 a *800. 

Quoijo Parmozâo do 1.*, kilo, 4* a 
6*000. 

Sloch flsh, kllo, 1*100. 
Vinho Toscano om quartola, 200* a 

220*. 

Vinho Toscauo mola quartola, 110* 
a 130». 

Viftho Meridional, qnartola, 190» a 
220*. 

Vinho Barbo ra. qnartola, 280* a 
810*. 

Vinho Chlante om quartola, 226* a 
203*. 

Vinho Toscano Alloatlco, era qnar-
tola, 280*. 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-
se, booca nogra, caixa do 12 frasoos 
do litro. 30* a 35*. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
68* a 70*. 

Vinho Moscatto espumante, raaroa 
8. Branco, 56* a 00*. 

Vormouth K. Martinaz/.i & Co.np. 
22» a 25*. 

Vormouth Fratelli Gancia, a 24* 
28*. 

Vormouth do outras marcas, 21* 
22*. 

Seeçfio amer icana 
Banha P. T. Georg", barria do 4') 

ks. liquido, dn 30* a 37». 

Toucinho Americano em barris do 
90 o «0 ks„ cada kllo, de 1Í750 a i*HOO. 

I Farinim Americana om barricas de 90 
ks. Riohraond o Baltimoro, do 28*500 
a 3'i$. 

Olco em qtnrtollas, de algodilo. ca-
pacidade do l'.i0 litros, do 101$ a 19.'.$ 
a qunrtolla. 

Preços llrmos ; extstoncla roguiar. 

I M e r c a i l u í r a a c c / 

Azoito Plagniol, om litro, dúzia 4u* 
42$. 

Em'1/2 litro, 22* a 2!S». 
Agna do Seltz, 20$ a 22*. 
Ameixas, latas, 1*500. 
Benedictinos, 112* a 115*. 
Biscouto Loux Porry, 3* a 3$200. 
CamarOos om latas, dúzia, 24* a 

20*. 

Cognne Jnles Robln, 38* a 42*. 
Bisr.nit, 37$ a 39*. 
Maria Brisard, 75* a 85*. 
Fine Champagno, 45» a 80. 
Mnsaud, 38$ a 40» 
Duthlloy, 100* a 110*. 
Marcas n&o conhocidas no Tnoreado 

20$ a 30*. 
Cerveja, dúzia, 1:1* a 15*. 
Clnrtrouso, IHji a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120» a 

130$. 
Licor Cacàu, 70$ a 75» 
Manteiga do Mugny, 4$100 a 4*000. 
Idem Butheseiu, 4Í200. 
Petit-pols, 1$2 0 a 1*;>00. 
Rlium da Jamaica, 50$ a 55*. 
Sardinhas em azoito, 31» a 3d*. 

. tomate, 38» a 40*. 

Voliai Apollo, 20* a 28*. 

Vinho I.ormont, 20* a 2V*. 

Bordeatix d. ra., 15* a 20*. 

Vormouth francoz, 28» a 30. 

fínueros 1 ' o r t i i g u c z e a 

Atacado e varejo 

22»* 
00$ 

180» 
90* 

- 80$ 
80* • 

40$| 
10$ 

40* 

- 70» 
108» 

65* 
45* 

63$ 
40$ 
70$ 

70* 

M E T I A (34 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇXO DE 

J . C r u ze i r o Se ixas 

pregaua 
cerco do 
para o" 
Gran-
de 

OS PREDESTINADOS 

I I 

Margarida Boltou uma risa 
da. Arthur ruboriaou-se; porém 
recobrando animo, disse : 

—NSo ignorava o eatado da 
Bra. marquesa... conheço muito 
liem aeu marido; porém que tem 

?rtUe uma senhora seja casada 

eh ^A VISITA 

to 
tai 

h 
dai 
fabi 
meu. 
cnmeo 
armas d ue UIU._ 
1388. ara se dizer o que se sente? 

Diz Fi —Diz bem Arthur. 
êteriinT' ^-Agradeço á sra. raarqueza 
garam-a' jrque Bahiu ein meu auxilio, 
Segundo direi de passagem que as 
condos dere8 d a ga!anteria se crearam 
no"cercoiira a s d a n l a 9 formosas, e os 
em ingwomena bom educados nunca 

O qurievem ser avaros dessas flôres 
âi°lcobJ' —N3o faça caso, querida Mar-
S^ndí r t 1^} d e 8 ? e doudivanes 
•m alii ora fViflto isso fecho os meus 

"••n Portngg e deixo a vv. exes. o 
nfto e10 livre, isto é retirar-me-

sou de mais aqui 
'«Ho ficar o que tenho 

duz-ae simplesmente a uma exi-, a um homem em presença de 
gencia, isto ó, que me faça o; todos, disae: 
retrato, do qual já o barão lhe —Éata noite, querida Roaa, 
terá (aliado. 'aupponho que não faltará ao 

—Sim, fallou-me eata manhã theatro IJTÍCO. O êxito que teve 
e diase-me qual era o desejo j na primeira noite a prima-donna 

de v. exc. foi grande e eu não falto. 
— E eu, com a confiança de; E dizendo isto tornou a diri-

que é a pintora mais amavel do gir um olhar a Arthur. 
•« I Cl _ i mundo, venho em pessoa saber 

ae accede aoa meus desejos. 

—Supponho que iremos. Pas-
sa Be um bom momento quan 

Poderei negar-me, eu que!do se ouve cantar tão admira-
sou tão apaixonada pela belle-! velmente. 
za, a retratar a mulher mais 
formosa de Hespanha? Far-lhe-

—Uin momento delicioso. 

, —Já sei que v. exc. é en-
ei o retrato, Margarida, terei thusiasta pela musica, apesar de 
summo gosto nisso; porém não nunca ter o gosto de a ouvir, 
poderei principiai o Benão pas- j —O piano importuna-a quan-
aados quinze dias. Ah 1 Tenho do trabalha ? perguntou a mar-
uma exigencia; ha de vir to-! queza. 
das aa manhãs ao meu atelier. I —Pelo contrario, inspira-me. 

—Virei, virei, e fico satis- ] —Então, já que foi tão ama-
feitissima com iaso. | vel para cominigo e que acce-

Margarida fixou a vista era deu ao meu desejo, justo é que 
Arthur, que não cessava de olhar' eu o seja deixando ouvir a mi-
para a marqueza. Para uma mu- nha voz 
lher como Margarida, não podia' " 
passar despercebida a tenacida-

E Margarida tirou as luvas 
e foi sentar-se com uma ele-

dedaquellejoven. FoBje por gar-! gancia encantadora ao piano, 
ridice, fosse porque Arthur lhe I I I I 

parecesse excessivamente for-J 8 E DECIDE A A M A R 

moao, o certo e que Margarida1 

dirigiu durante a sua perma-
nência mais de um olhar ao 
estudante. 

M A K O A R I O A 

A marqueza tocou os primei-
ros prelúdios da romanza de 

A raarqueza permaneceu maia j Othelu. Arthur, absorto perante 
de urna hora no atelier. De repen- a graça com que aquella mu-
te, e como se tratasse de uma lher se tinha sentado, não apar-

•ma CÓÚ^L"H dessas entrevistas dissimuladas tava delia os olhos. Dir-se-ia 
• " " • K W * iMiiiarea^do mundo dão que da formosa fronte da raar-
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queza Bahia um foco de luz que 
o cegava e lhe absorvia a ulti-
ma pulsação do coração. 

Diíficilmente a arte saberia 
dar uma expressão tão apaixo-
nada como naquelle momento 
tinha o rosto de Margarida. Os 
seus lábios, ligeiramente entre-
abertos como para darem pas-
sagem á inspiração da sua al-
ma, os seus olhos, fitos em um 
painel que estava na parede, 
brilhavam cora esse fogo filho 
da paixão e do euthusiasmo. 

Depois de um momento, du-
rante o qual aó se ouviram as 
notas do piano, Margarida prin-
cipiou a cantar a romanza. A's 
primeiras notas que despediu 
aquella garganta privilegiada, 
Rosa deixou oa pincéis. Era im-
possível pintar, ouvindo aquella 
voz cheia, sonora e suave ao 
mesmo tempo, voz que repas-
sava cora extrema facilidade 
tres oitavas, indo do ré de con-
tralto ao ré de soprano. q u e 

vencia com uma simplicidade 
pasmosa todaa aa difficuldadea 
do canto, executando OB trina-
doa e as cadências, de um 
modo magistral, como o faria 
a mais formosa prima-donna. 

— Meu Deus, exclamou Rosa, 
nunca ouvi eata romanza tão 
perfeitamente interpretada I | 

Margarrida pagou com um j 
sorriso o euthusiasmo do Rosa, ' 
que, dirigindo a palavra a seu' 

irraâo, BjUUttéíena* 

- > 

—Então tu não dizea nada? 
Arthur, ao ouvir sua irmã, 

despertou, por assim dizer, do 
extasis, do aaaorabro que a raar-
queza lhe causava, e formulou, 
ainda que com bastante difR-
culdade, ura sorriso, dizendo: 

—Estimei muito que me diri-
gisses a palavra, querida Roaa. 
Em quanto a marqueza cantou 
eu não estava neste inundo. A 
minha alma, o meu coração e 
os meus sentidos estavam en-
cantados. Se alguém ae atrever 
a disputar coramigo que v. exc. 
não canta melhor que todas as 
primas-donnas do raundo. terei 
o sentimento de lhe arrancar a 
língua. 

—Tanto, não, Arthur. . . Ah I 
Ditosa mocidade ! Tudo enthu-
aiasma o coração! exclamou 
Margarida suspirando. 

—Arthur diz muito bem, raar-
queza, ajuntou Rosa, a sua voz é 
tão privilegiada, que difíicilmen-
te se encontrará outra assira. 

—Mas. senhores, isso é encher-
me de vaidade e fazer com que 
me julgue uma grande canto-
ra 1. . . Felizmente não posso 
nem devo crêr isso. 

—Sra. marqueza, disse por 
sua vez o joven estudante, que 
principiava a sentir uma paixão 
verdadeira por aquella mulher 
encantadora, v. exc. pôde jul-
gar a sua voz como entender; 
poréia eu, que/.tenho iff m 
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Aielto doce, litro 
Ameodou 
Alplít», kllo 
Albos, mola caixa 
Batatiobaa, caixa 
Colorau, lata 
Cobolas, caixa 
Hructns em l a t u 
Klioi, lf, kllos 
Marmollada, lata 
Matta de tomate, libra. 
Núiei, kilo 
Pnssaa em arroba 
Idem om calxaa 
Sardinbae em salmoura. 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel ca ixa . . . 
Idem vorde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em cslxa. , 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
idem bom, om caixa 
Idem superior,caixa..' . ' . 
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u, que tenho ta 

esse direito, direi sempi.ue 
nunca ouvi nem é possiveue 
alguém ouça a romanza áo'ie-

lo mais perfeita e sentnerte 
cantada ; e apesar da na ju-
ventude e do meu enthamo, 
tenho bastante força dunta-
de para defender as mis opi-
niões era. todos os teria. 

— Previno-a, querida >ga-
rida, observou Roaa, qu<?»u 
irmão é um bulheiito, utiia-
putador eterno 

—Então vou pedir-lhe fa 
vor, ajuntou Margarida sedo 
se . 

—Pedir-me um favor!ex-
clamou Arthur com enthurno. 
Poderei eu recusar-llie :ma 
coisa ? 

—Cuidado, mancebo, da-
do cora o que se protiu 

—Senhora, eu curapiera-
pre o que digo. 

—Pois bem; o favor ihe 
vou pedir redu?-se a . se 
alguma vez lhe fidlarem dm, 
modere o enthusiasmo e Bie 
tenha pela primeira cantdo 
mundo como acabou de'r. 

—Sra. marqueza, naoa 
tão bello como a yerd e 
v. exc. acaba de m " pr,r. 
Se algumas vezes fallareim-
te de mira em vozes priva-

!d:\8, direi sóraeijite que ouia 
i que chegou até ao fundo oi-
! nha alma, caustindo me uia-
| zer tão grande como descei 
do, 
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—Ai, querida Rosa! ajuntou 
a marqueza Bem deixar concluir 
Arthur. Vejo que tem ura irmão 
incorrigivel; porém ao mesmo 
tempo vejo que é impossível 
zangar-me cora elle. Porém ago-
ra é preciso que ponhamos pon-
to final aoa elogios e que fal-
temos em coisas mais poaitivas, 
pois catou-lhe roubando um tem-
po precioao. Quando principia-
mos o retrato. 

—Amanhã, senão tem pregui-
ça. 

—Oh I Virei, se assim quizer, 
ás cinco da tnanhã. 

—Não; bastará das oito ás 
dez. 

-Então amanhã, sim? repe-
tiu Margarida dirigindo ura olhar 
de fogo e expressivo a Arthur. 

—Não faltarei e já a estarei 
esperando. 

—Pela minha parte, também 
não faltarei, salvo se Renato 
tiver algtlm incotiveniente. E 
agora peço licença para me re-
tirar. 

-Já? perguntou Rosa. 
•Bastante tempo lhe tenho 

roubado. Além disso, tenho qué 
fazer algumas visitas 

Margarida e Rosa beijaram-
se, e Arthur que se tinha col-
locado de pé junto á marque-
za, conteraplava-a silenciosamen-
te. 

—Saio do seu atelier, que-
rida Roaa, muito aatitíeita, sim 

muito satisfeita, disae Margari-
da, porque vou ter ura retrato 
feito por si. 

—Se a sra. marqueza me per-
mitte, offerecer-lhe-ei o meu 
braço para descer as escadas, 
ajuntou Arthur. 

-Sim, sim, Arthur, acom-
panha a marqueza, disse Rosa. 

Margarida introduziu o seu 
braço no do estudante. Rosa 
acompanhou-os até á porta, dea-
pedindo-se alli pela ultima vea 
de Margarida. 

A marqueza e Arthur princi-
piaram a descer. A escada era 
larga, Buave e tapetada pelo 
centro. Desciam devagar. 

Margarida, quando ficou só 
com o mancebo que tanto en-
thusiasrao lhe tinha manifesta-
do, tornou-se séria e guardou 
BÍlencio. Arthur, que notou esta 
mudança e que, ao Bentír ti con-
tado do braço daquell^ mulher 
encantadora, sentiu infiamraar' 
se o seu sangue, disse-lhe dirt-
gindo-lhe ao mesmo tempo um 
olhar cheio do amorosa paixão : 

—Sra, marqueza, terei tido 
a desgraça do a oftender? Te-
rei sido imprudente em lhe de-
monstrar o enthusiasmo do meu 
coração ? 

—Ar tb* , concede-me um fa-
vor ? ajuítou Margarida era voz 
baixa. 

—E oiie favor é esse? 
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